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RESUMO 

  

 

Nesta pesquisa, fazemos uma análise do tratamento da variação linguística em materiais 

didáticos de Português como Língua Adicional (PLA) e de Espanhol como Língua Adicional 

(ELA) utilizados nos Cursos de Línguas oferecidos pelo Núcleo Permanente de Extensão em 

Letras da Universidade Federal da Bahia (NUPEL-UFBA), visando compreender como esses 

materiais abordam a variação, numa perspectiva voltada ao ensino, nos textos, nas atividades 

de leitura, na exploração do vocabulário e na explanação de questões gramaticais bem como 

averiguar as concepções de língua e de variação linguística dos professores de PLA e ELA, 

observando como estes trabalham na sala de aula essas línguas numa perspectiva de língua 

adicional. Esta proposta surgiu do interesse em aprimorar os conhecimentos na área da 

Sociolinguística Educacional e da Linguística Aplicada. Embora a Linguística se ocupe há 

muito tempo dos estudos das línguas portuguesa e espanhola, a pesquisa em questão propõe 

uma perspectiva comparativa, investigando se os resultados encontrados possuem 

convergências e/ou divergências. Como referencial teórico, adotamos os trabalhos da 

Sociolinguística Educacional (BORTONI-RICARDO, 2004, 2005; BAGNO, 2007; MAIA, 

2007; LIMA, 2014) e da Linguística Aplicada ao Ensino de Línguas (SEDYCIAS, 2005; 

MENDES, 2008, 2011; SANTOS; ALVAREZ, 2010). A metodologia adotada foi a 

qualitativa etnográfica e a análise foi realizada a partir do exame dos materiais didáticos e da 

aplicação de um questionário aos professores de PLA e ELA, observando a abordagem de 

fenômenos linguísticos variáveis nos diversos níveis, a saber: fonético-fonológico, léxico-

semântico e morfossintático. Dessa forma, verificou-se como a variação linguística está 

presente no cotidiano das aulas de PLA e ELA, sob a perspectiva da Sociolinguística 

Educacional e da Linguística Aplicada, a fim de auxiliar os professores destas línguas, uma 

vez que tais estudos favorecem o ensino e a aprendizagem de maneira significativa. 

 

 

Palavras-chave: Sociolinguística Educacional. Linguística Aplicada. Variação Linguística. 

Materiais Didáticos de PLA. Materiais Didáticos de ELA. 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 



RESUMEN 

  

 

Presentamos la investigación en curso, que tiene como objetivo hacer un análisis del 

tratamiento de la variación lingüística en los materiales de enseñanza de portugués como 

lengua adicional (PLA) y español como lengua adicional (ELA) que se utiliza en los cursos 

de idiomas ofrecidos por el Centro Permanente de Extensión en Letras de la Universidad 

Federal de Bahía (NUPEL-UFBA), buscando comprender cómo esos materiales abordan la 

variación, desde una perspectiva enfocada a la enseñanza, en los textos, en las actividades 

de lectura, en la exploración del vocabulario y en la explicación de cuestiones gramaticales 

así como averiguar las concepciones de lengua y de variación lingüística de los profesores 

de PLA y ELA, observando cómo estos trabajan en el aula esas lenguas en una perspectiva 

de lengua adicional. Esta propuesta surgió del interés en perfeccionar los conocimientos en 

el área de la Sociolingüística Educacional y de la Lingüística Aplicada. Aunque que la 

lingüística les importa largos estudios de los idiomas español y portugués, la investigación 

en cuestión propone una perspectiva comparativa con la intención de investigar si los 

resultados tienen similitudes y/o diferencias. Como referencial teórico, adoptamos los 

trabajos de la Sociolingüística Educacional (BORTONI-RICARDO, 2004, 2005; BAGNO, 

2007; MAIA, 2007; LIMA, 2014) y de la Lingüística Aplicada a la Enseñanza de Lenguas 

(SEDYCIAS, 2005; MENDES, 2008, 2011; SANTOS; ALVAREZ, 2010). La metodología 

adoptada fue la cualitativa etnográfica y el análisis de los materiales didácticos fue 

realizado a partir del examen de los materiales didácticos y de la aplicación de un 

cuestionario a los profesores de PLA y ELA, observando el abordaje de fenómenos 

lingüísticos variables en los diversos niveles, a saber: fonético-fonológico, léxico-

semántico y morfosintáctico. De esta forma, se verificó cómo la variación lingüística está 

presente en el cotidiano de las clases de PLA y ELA, bajo la perspectiva de la 

Sociolingüística Educacional y de la Lingüística Aplicada, a fin de auxiliar a los profesores 

de estas lenguas, una vez que tales estudios favorecen la enseñanza y el aprendizaje de 

manera significativa. 

 

 

Palabras clave: Sociolingüística Educacional. Lingüística Aplicada. Variación Lingüística. 

Materiales Didácticos de PLA. Materiales Didácticos de ELA. 
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INTRODUÇÃO 

 

A abordagem sistemática da variação linguística entra em cena a partir dos estudos 

sociolinguísticos, os quais entendem que se a língua passa por variações e mudanças ao 

longo do tempo, estas devem ser consideradas na descrição e na análise linguística. A 

variação linguística decorre de a língua ser utilizada de acordo com as condições sociais, 

culturais, regionais e históricas. A língua é dinâmica e, por isso, está sujeita a variações e 

possíveis mudanças. Este fenômeno está presente em toda e qualquer língua natural, seja na 

fala ou na escrita. 

Esta pesquisa analisa o tratamento da variação linguística nos textos, nas atividades 

de leitura, na exploração do vocabulário e na explanação de questões gramaticais nos 

materiais didáticos de Português como Língua Adicional1 (PLA) e de Espanhol como Língua 

Adicional (ELA) utilizados nos cursos de línguas oferecidos pelo Núcleo Permanente de 

Extensão em Letras da Universidade Federal da Bahia (NUPEL-UFBA), nos níveis Básico I 

e Básico II, visando compreender como esses materiais abordam a variação numa visão 

voltada ao ensino. 

Também são investigadas, por meio de um questionário, as concepções de língua e 

de variação linguística dos professores de PLA e ELA, observando como eles trabalham na 

sala de aula essas línguas na perspectiva do ensino de línguas, a fim de compreender as 

escolhas teórico-metodológicas no processo de ensino e aprendizagem, sob um olhar sensível 

para uma pedagogia da variação linguística. 

Para tanto, foi realizado um estudo descritivo-comparativo, tendo como bases 

teóricas a Sociolinguística Educacional e a Linguística Aplicada. As análises dos materiais 

didáticos tiveram seu foco nos seguintes aspectos: fonético-fonológico, léxico-semântico, 

morfossintático e sociocultural. 

A motivação desta pesquisa surgiu desde a formação acadêmica na graduação em 

Letras com Língua Espanhola, com o intuito de compreender como os professores trabalham 

a questão da variação linguística no ensino de uma língua adicional (LA), visto que muitos 

                                                 
1 Adotou-se esta terminologia usada por Schlatter e Garcez (2012), os quais entendem que a língua, uma vez que 

é usada também no dia a dia pelos educandos, não é mais estrangeira, mas adicional, ou seja, esclarecem que os 

aprendizes possuem um repertório linguístico já existente e, a partir do momento em que estes conhecem uma 

outra língua, esta se torna um acréscimo. Este termo é também defendido por Leffa e Irala (2014), que explicam 

que uso do termo “adicional” traz vantagens porque não há necessidade de se discriminar o contexto geográfico 

ou mesmo as características individuais do aluno. 
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alunos chegam nos cursos de graduação com um conhecimento de mundo bastante limitado e 

tradicional no que diz respeito a língua e cultura. 

Diante disso, manifestou-se a inquietação de investigar de que forma tem sido 

abordada dentro da sala de aula a variação linguística nos aspectos mencionados, a fim de 

que, mediante a análise dos resultados, esta investigação possa servir de auxílio para os 

professores de português e de espanhol nesse processo de ensino e aprendizagem de uma 

língua adicional. 

É sabido que os materiais didáticos assim como os professores dentro da sala de 

aula são objetos de pesquisa e análise há muito tempo. No entanto o que se propõe aqui é 

encontrar pontos de convergências e/ou divergências entre eles, observando especificamente 

o fenômeno da variação linguística nas línguas portuguesa e espanhola como línguas 

adicionais. 

Sabe-se que a utilização dos materiais didáticos perpassa pelas crenças educacionais 

dos professores. Daí a importância de averiguar esse entrecruzamento, já que estão 

intimamente relacionados. Entendeu-se que a prática dos professores de línguas adicionais 

dentro da sala de aula é de suma importância, uma vez que estes possibilitam uma análise 

reflexiva a respeito de como os seus alunos compreendem a língua no seu próprio processo 

de educação linguística. 

Os cursos de línguas se tornam um espaço ideal para trabalhar o conteúdo 

linguístico-cultural no ensino-aprendizagem de uma LA. A partir do exposto, apresentam-se 

três questionamentos que motivaram esta pesquisa e que são respondidos no decorrer desta 

investigação: Como os materiais didáticos de português e de espanhol para estrangeiros 

abordam a variação linguística e cultural no que se refere aos fenômenos variáveis e aos 

diferentes níveis linguísticos? De que maneira os professores de português e de espanhol 

como língua adicional concebem a língua e a variação linguística? A variação linguística tem 

espaço nas atividades propostas e realizadas dentro da sala de aula? 

Nesta pesquisa, primeiramente, acredita-se que os materiais didáticos de português e 

de espanhol como língua adicional abordem a variação linguística de modo muito limitado, 

não contribuindo assim para uma noção de língua como atividade social situada histórica e 

culturalmente, haja vista que a maior preocupação por parte da maioria dos professores é 

ensinar os aspectos gramaticais, fonético-fonológicos e morfossintáticos, de maneira 

inflexível, priorizando a forma da língua e deixando o uso para momentos esporádicos da 

aula. 
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 Aventa-se a possibilidade de que os professores de português e de espanhol como 

língua adicional possuam bases teóricas sobre as noções de língua e variação linguística. 

Entretanto estudos anteriores sobre esta temática mostram que muitas das atividades 

propostas e desenvolvidas em sala de aula não contemplam a variação linguística e estão 

direcionadas ao ensino da variedade considerada padrão das línguas estudadas. Desse modo, 

esta análise traz dados relevantes que, além de corroborarem essa ideia, apresentam também 

muitas mudanças significativas no que se refere à variação linguística no ensino de línguas 

adicionais. 

Espera-se, com esta investigação, auxiliar na organização do que já se tem até o 

momento sobre o tema bem como apontar aquilo que ainda merece uma atenção especial no 

que tange ao estudo das variações linguísticas nos materiais didáticos. Além disso, este 

trabalho colabora no sentido de construir conhecimentos mais concretos, por meio de dados 

empíricos, proporcionando aos estudos sociolinguísticos e de ensino de língua adicional uma 

contribuição na área e no campo educacional, por considerar de suma importância as 

concepções de língua e da variação linguística para o processo de uma educação linguística 

mais significativa. 

Portanto esta pesquisa está estruturada em quatro capítulos, além de uma introdução 

e das considerações finais. Na Introdução encontram-se a apresentação e o resumo do 

trabalho proposto. O primeiro capítulo, intitulado de Revisão da Literatura, traz os 

antecedentes que vêm tratando o presente tema, já que esta pesquisa surgiu influenciada por 

meio de trabalhos anteriores a este. O segundo capítulo traz a Fundamentação Teórica, ou 

seja, são revisitados estudiosos das áreas da Sociolinguística Educacional e da Linguística 

Aplicada, a fim de basear esta investigação com a cientificidade que ela possui dentro do 

campo do ensino e aprendizagem de uma língua adicional, no que diz respeito ao tratamento 

da variação linguística dentro da sala de aula. O terceiro capítulo, Metodologia, apresenta, 

principalmente, o tipo da pesquisa, o corpus e os procedimentos metodológicos adotados 

durante toda a investigação, que se configura como uma pesquisa qualitativa de cunho 

etnográfico dentro do contexto de ensino e aprendizagem de línguas adicionais. O quarto e 

último capítulo, Análise de dados, expõe metodicamente as apreciações realizadas nos 

materiais didáticos e nas observações das aulas como também no questionário aplicado aos 

professores dos cursos de português e espanhol como língua adicional do NUPEL-UFBA. 

Nas Considerações Finais, apresentam-se os principais resultados encontrados com o intuito 

de responder aos questionamentos iniciais desta pesquisa e de levantar outras discussões, 

para uma possível continuação dos estudos sociolinguísticos na área da educação bem como 
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da Linguística Aplicada ao ensino de línguas. Finalmente, constam também no trabalho as 

Referências, o Apêndice e os Anexos. 

Desse modo, esta pesquisa se configura de grande relevância social, já que os 

materiais didáticos, por seu importante papel no contexto de ensino e, mais especificamente, 

no estudo de uma língua adicional, devem colaborar na ampliação do repertório linguístico e 

no desenvolvimento da competência linguística do estudante, de modo que ele tenha acesso 

ao ensino das variedades linguísticas durante o processo de aprendizagem de uma língua 

adicional. 
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1 REVISÃO DA LITERATURA  

 

Neste capítulo são apresentados estudos realizados sobre a variação em materiais 

didáticos de Português como Língua Adicional (PLA) e Espanhol como Língua Adicional 

(ELA). Pretende-se revisar e tratar de conceitos basilares para as pesquisas aqui 

apresentadas, fundamentais também para esta investigação – variação linguística, 

preconceito linguístico, livro e material didático –, bem como introduzir a discussão a 

respeito do tratamento da variação linguística em materiais didáticos de PLA e ELA, sem 

esquecer, contudo, de dialogar com os resultados de pesquisas antecedentes a esta, que são: 

Bagno (2007), Bortoni-Ricardo (2014), Lima (2014), Rios (2016), Martins, Vieira e Tavares 

(2014), entre outras. 

 

1.1 CONCEPÇÃO DE VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 

 

A conceituação a respeito do fenômeno da variação linguística vem se ampliando 

desde o surgimento dos estudos sociolinguísticos, principalmente no que tange ao âmbito 

educacional, haja vista que a língua está em movimento constante, resultando em uma 

variabilidade que atinge vários níveis, como o morfossintático, o fonético-fonológico, o 

semântico-lexical, entre outros. Alguns autores da área de Sociolinguística preocupam-se em 

situar e discutir a variação linguística de modo mais particular, isto é, dentro de um contexto 

de ensino – na sala de aula, nos materiais didáticos, entre outros. Esse ramo da 

Sociolinguística é conhecido por Sociolinguística Educacional. 

É fundamental afirmar que grandes são as contribuições da Sociolinguística ao 

ensino de línguas. Para Martins, Vieira e Tavares (2014, p. 10), existem pelo menos três que 

devem ser destacadas: 

a) a consistência de conceitos básicos para o tratamento adequado dos fenômenos 

variáveis; 

b) o reconhecimento da variedade de normas brasileiras; 

c) o estabelecimento das semelhanças entre “norma culta” e “norma popular”, 

apesar dos estereótipos percebidos pela maioria dos falantes. 

Busca-se aqui um estudo comparativo da abordagem da variação linguística em 

materiais didáticos de PLA e ELA utilizados dentro da sala de aula, observando se as 
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contribuições teóricas e metodológicas existentes na Sociolinguística Educacional e na 

Linguística Aplicada estão sendo contempladas. 

Nesse sentido, cabe ressaltar a relevância da formação do professor de língua 

adicional. Embora aqui a análise seja dos materiais didáticos, estes sozinhos não têm nenhum 

sentido, então considera-se importante e complementar a observação das aulas destes 

professores participantes de PLA e ELA, a fim de averiguar quais e como são as escolhas e 

utilizações feitas desses materiais na sala de aula. 

Assim, apresentam-se algumas concepções acerca da variação linguística, 

singularmente no que se refere a sua relação com o ensino, já que esta pesquisa encontra sua 

fundamentação básica na Sociolinguística Educacional. Segundo Bortoni-Ricardo (2005),  

 

A contribuição da sociolinguística à educação, que tinha um status 

programático no surgimento da disciplina, nos anos 1960, é hoje tema 

controvertido. A proposta educacional da sociolinguística sofre 

críticas externas, principalmente de sociólogos e analistas do discurso, 

que a veem dissociada de uma teoria social mais ampla. Outra fonte 

de crítica advém do ceticismo dos próprios sociolinguistas, que 

tendem hoje a subestimar a importância das diferenças dialetais no 

aprendizado da língua. (BORTONI-RICARDO, 2005, p. 127) 

   

Diante dessa afirmação, a autora mostra que a Sociolinguística Educacional ainda é 

vista como subárea da Sociolinguística, além de ser muito criticada por não ter fundamentos 

teóricos que a enquadrem dentro de uma teoria social, e muitos tentam inseri-la dentro da 

Linguística Aplicada. Bortoni-Ricardo (2005) defende o fundamental papel teórico-

metodológico que a Sociolinguística numa perspectiva educacional. Assim, é interessante 

discutir de maneira didática e específica alguns pontos a respeito do fenômeno aqui tratado. 

 

1.1.1 Variação linguística 

 

A variação linguística é um fenômeno muitas vezes associado, inadequadamente, à 

ideia de “erro”, o que faz com que a maioria dos professores de línguas deixe de planejar e 

incluir este assunto, por não saber lidar com determinadas situações dentro da sala de aula 

(FARACO, 2008), ou seja, esta atitude reforça estereótipos ocasionando no preconceito 

linguístico e social em um espaço no qual se deveria fazer exatamente o oposto, 

desmistificando todo e qualquer pré-julgamento. 
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Cabe explicar que conceituar variação linguística depende não somente dos diversos 

níveis de estruturação linguística (morfossintático, fonético-fonológico, léxico-semântico, 

entre outros) e de fatores extralinguísticos (gênero/sexo, faixa etária, localidade, grau de 

escolaridade, entre outros) mas também dos espaços de ensino em que essa variação ocorre, 

ou melhor, o lugar no qual o sujeito-aluno está inserido (escola, cursos de línguas etc.) e dos 

suportes didáticos utilizados dentro e fora desses espaços. 

Nesse sentido, algumas definições acerca da variação linguística corroboram a 

proposta desta pesquisa. Mollica (2013) afirma que 

 

Todas as línguas apresentam um dinamismo inerente, o que significa 

dizer que elas são heterogêneas. Encontram-se assim as formas 

distintas que, em princípio, se equivalem semanticamente no nível do 

vocabulário, da sintaxe e morfossintaxe, do subsistema fonético-

fonológico e no domínio pragmático-discursivo. (MOLLICA, 2013, p. 

9) 

 

Essa inerência da variabilidade linguística é considerada pela Sociolinguística como 

princípio básico para seguir com as investigações a respeito dessa temática, que tem se 

ampliado em diversos campos, inclusive no ensino de língua materna e adicional, visto que 

existe uma preocupação por parte de alguns linguistas acerca dessa relação de como e se a 

variação linguística tem sido trabalhada em sala de aula. 

Ainda sobre a questão da inerência, é importante ressaltar que: 

 

A variabilidade inerente dos fenômenos linguísticos foi de interesse 

considerável para os membros do Círculo de Praga. Em 1911, 

Mathesius fez objeções à exigência de Paul de que as línguas sejam 

necessariamente estudadas sob o aspecto de sua homogeneidade. Os 

linguistas têm esquecido, argumentou Mathesius, que a 

homogeneidade da língua não é uma “qualidade real dos fenômenos 

examinados”, mas “uma consequência do método empregado”. Na 

realidade, a língua é caracterizada por oscilação sincrônica na fala dos 

indivíduos. (WEINREICH; LABOV; HERZOG, 2006[1968], p. 105) 

 

Diante disso, percebe-se que os estudos quanto à variação linguística existem desde 

o Círculo de Praga, por conseguinte a Sociolinguística, apesar de ser uma teoria 

relativamente recente, teve seu objeto de estudo analisado e discutido há um bom tempo. 

Labov (2008 [1972], p. 221) reitera que “é comum que uma língua tenha diversas maneiras 

alternativas de dizer ‘a mesma’ coisa. 
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Compete, então, ao professor de línguas apresentar essa diversidade linguística, 

desconstruindo muitos rótulos. Sabe-se que, por falta de discussões mais acentuadas e de 

projetos efetivos, esse tema passa desapercebido no Ensino Fundamental e Médio durante 

todo o ano letivo da escola, o que se torna algo inadequado, comprometendo a formação não 

apenas linguística, mas também social e cultural do aluno. 

No contexto atual, pode-se afirmar, quanto à noção de variação linguística, que há 

alguns indícios de maior e melhor entendimento. Mesmo assim, ainda existe uma imagem 

ilegítima no que se refere a esse fenômeno. Faraco e Zilles (2015) asseveram que 

 

A variação linguística é uma realidade que, embora razoavelmente bem 

estudada pela sociolinguística, pela dialetologia e pela linguística histórica, 

provoca, em geral, reações sociais muito negativas. O senso comum tem 

escassa percepção da língua como um fenômeno heterogêneo que alberga 

grande variação regional; demoniza a variação social e tende a interpretar as 

mudanças como sinais de deterioração da língua. (FARACO; ZILLES, 2015, 

p. 7) 

 

Os autores expõem de maneira muito esclarecedora a constante “luta” existente 

entre o ensino da norma padrão versus variação linguística, como se uma necessariamente 

excluísse a outra, enquanto que sob uma perspectiva educacional e aplicada elas podem e 

devem andar e conviver sem interferências, porque servem à contextos comunicacionais 

distintos. 

Em outras palavras, embora os linguistas, através de suas análises e pesquisas, 

(com)provem por meio de resultados significativos a possibilidade e eficácia de trabalhar a 

diversidade linguística na sala de aula, o senso comum é carregado de preconceito de um 

modo geral. Isso acontece por uma construção histórica de “certo” e “errado” e porque essas 

pessoas são falantes comuns. Cabe à escola e aos professores fazer chegar a essas pessoas a 

boa nova de que a língua não é a gramática normativa, pois visões distorcidas e 

preconceituosas ainda inviabilizam e impedem o avanço do conhecimento e a concepção da 

sua própria língua e, consequentemente, de outras línguas. 

 

1.1.2 A variação linguística em sala de aula 

 

Esta análise foi feita em materiais didáticos de português como língua adicional 

(PLA) e de espanhol como língua adicional (ELA) bem como observamos o uso desses 

materiais dentro da sala de aula. A seguir, situamos os conceitos e, essencialmente, as 
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questões teórico-metodológicas que perpassam a variação linguística de maneira mais 

específica, isto é, de acordo com a proposta desta investigação. 

São várias as pesquisas que tratam da relação entre variação linguística e ensino, e 

sua noção se reformula a cada contexto específico. É por meio dessas pesquisas que 

metodologias têm sido utilizadas ressignificadas, a fim de que o professor de língua cada vez 

mais obtenha êxito em seu fazer docente. 

A respeito da variação linguística na sala de aula, Bortoni-Ricardo (2004) revela que 

 

[...] uma pedagogia culturalmente sensível aos saberes dos alunos, 

podemos dizer que, diante da realização de uma regra não padrão pelo 

aluno, a estratégia da professora deve incluir dois componentes: a 

identificação da diferença e a conscientização da diferença. A 

identificação fica prejudicada pela falta de atenção ou pelo 

desconhecimento que os professores tenham a respeito daquela regra. 

[...] a conscientização suscita mais dificuldades. É preciso 

conscientizar o aluno quanto às diferenças para que ele possa começar 

a monitorar seu próprio estilo, mas esta conscientização tem de dar-se 

sem prejuízo do processo de ensino/aprendizagem, isto é, sem causar 

interrupções inoportunas. (BORTONI-RICARDO, 2004, p. 42) 

 

A autora aborda um aspecto bastante relevante, a sensibilidade dos professores de 

línguas concretizada pela atitude de dois componentes que devem estar presentes dentro da 

sala de aula quando se trata da variação linguística: a identificação e a conscientização. No 

primeiro, dependendo do perfil do professor, algumas regras podem caracterizar-se de 

maneira “invisível”.  

Pensando no ensino de português como língua materna, Bortoni-Ricardo (2004) 

explica que, por fazer parte do repertório linguístico do professor, este não percebe os 

eventos de fala mais informais dos alunos. Já o segundo requer observação e uma 

intervenção apropriada, para não provocar insegurança ou até mesmo bloquear a 

aprendizagem do aluno e seu desempenho dentro da sala de aula.  

No caso, para esta pesquisa que trata do ensino de uma língua adicional, é 

necessária a aplicação dessa pedagogia culturalmente sensível, já que tais componentes – 

identificação e conscientização, também estão presentes na educação linguística dos alunos 

de uma outra língua. 

A respeito do tratamento da variação linguística, Martins, Vieira e Tavares (2014) 

asseguram que: 
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Com base na Sociolinguística pôde-se aprofundar os limites dessas noções e 

propor o uso criterioso desses termos. Essa experiência sinaliza que a 

descrição dos usos linguísticos pode ser, muitas vezes, o melhor caminho 

para traçar um bom aporte teórico: essa primeira contribuição da área ao 

ensino de Português é, portanto, de natureza conceitual. (MARTINS; 

VIEIRA; TAVARES, 2014, p. 10) 

 

Os autores levantam uma questão bastante pertinente dentro dos estudos 

sociolinguísticos, que se trata da conceituação de alguns termos das conhecidas normas 

linguísticas “culta”, “popular” e “padrão”, haja vista a relação destes termos com o 

tratamento da variação linguística, pois o professor de língua, seja ela materna ou adicional, 

deve levar essas noções para a sala de aula. 

Portanto uma das principais contribuições da Sociolinguística Educacional são os 

conceitos básicos de tudo o que possa estar relacionado ao ensino de línguas dentro da sala 

de aula, auxiliando os futuros ou já professores, a fim de que estes possam aprimorar sua 

prática docente. 

Dessa maneira, concerne ao professor a função de exercer essa pedagogia 

culturalmente sensível, possibilitando aos seus alunos um conhecimento sociolinguístico 

amplo e um ensino de língua mais eficiente, promovendo atividades em que o aluno seja 

participante ativo no seu próprio processo de aprendizagem de uma língua adicional. 

 

1.1.3 A variação linguística nos materiais didáticos 

 

Numa perspectiva educacional, a leitura que se faz acerca da variação linguística, no 

caso específico dos materiais didáticos, é de que estas ferramentas podem e devem auxiliar 

de maneira significativa as aulas dos professores de línguas. A grande relevância desta 

subseção está em não apenas revisar as concepções do fenômeno da variação linguística, 

mas, sobretudo e essencialmente, em discutir acerca dos lugares que este ocupa dentro do 

contexto escolar. 

Bagno (2007) afirma que 

 

[...] o tratamento da variação linguística nos livros didáticos continua sendo 

um tanto problemático. A gente percebe, em muitas obras, uma vontade 

sincera dos autores de combater o preconceito linguístico e de valorizar a 

multiplicidade linguística [...]. Mas a falta de uma base teórica consistente e, 

sobretudo, a confusão no emprego dos termos e dos conceitos prejudicam 
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muito o trabalho que se faz nessas obras em torno dos fenômenos de 

variação e mudança. (BAGNO, 2007, p. 119) 

 

É questionado aqui um dos pontos cruciais neste tema, a base teórica, a qual é 

necessária para que esse conteúdo não seja visto e entendido apenas como um adendo ao 

livro, sem importância e seriedade. Embora haja muitas menções à variação linguística nos 

livros didáticos de língua portuguesa como língua materna, esta pesquisa, numa visão de “o 

outro lado da moeda”, propõe uma investigação do ponto de vista da língua adicional – 

português e espanhol –, comparando as análises, a fim de contribuir para os estudos dessa 

área. 

González (2015) diz que: 

 

[...] dada a concepção de livros didáticos como instrumentos estruturadores 

do ensino, intermediando as relações entre alunos, professores e 

conhecimento, surgida no Brasil dos anos 1960-1970 como reflexo da 

ampliação do acesso à escola pública, observa-se uma tendência entre os 

livros didáticos em tratar a variação linguística como conteúdo de ensino, do 

mesmo modo como eles vêm tratando a outros temas da educação 

linguística. (GONZÁLEZ, 2015, p. 225) 

 

O autor, em sua pesquisa a respeito dos livros, demonstra que já existe uma 

preocupação dos elaboradores desses materiais didáticos em constituir a variação linguística 

como conteúdo tão fundamental quanto qualquer outro. Entretanto é interessante que se 

discuta sobre a utilização desse recurso por parte dos professores de língua adicional, 

especificamente durante o momento em que for trabalhar na sala de aula questões da 

diversidade linguística, além de criticar o fato de a variação ter se tornado, nos livros, mais 

um conteúdo, ao invés de ser relacionada aos fenômenos variáveis de uma língua. 

Para fazer um contraponto, Rios (2016) aborda a variação linguística no livro 

didático de português como língua materna, confirmando outras análises realizadas acerca 

desse mesmo tema. Nota-se que, quando se trata de português como língua adicional, 

existem algumas divergências, já que se trata de uma perspectiva de ensino de línguas com 

objetivos, materiais e interesses diferentes. No entanto vale destacar algumas questões que se 

assemelham em relação ao fenômeno da variação linguística. A esse respeito, a autora afirma 

que: 
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Considerando que o livro didático (LD) é responsável por uma das etapas de 

transposição didática, achamos relevante analisar como é abordado o 

fenômeno da variação linguística nos livros didáticos de Língua Portuguesa 

utilizados pelos professores envolvidos nesta pesquisa. Em geral, notamos 

que esse material didático ainda não conseguiu apresentar de maneira 

satisfatória o tema da variação, apesar de, nas resenhas contidas nele, os 

autores tentarem defender a valorização da multiplicidade linguística do 

português brasileiro. (RIOS, 2016, p. 80) 

 

A autora toca no cerne desta investigação, a adequação do livro como um material 

didático, o qual se apresenta de modo insatisfatório para as necessidades dentro da sala de 

aula, no que tange à variação linguística. Percebe-se que tanto no ensino de língua materna 

quanto adicional há uma preocupação e dedicação centradas nos aspectos gramaticais e na 

produção textual. Outros aspectos linguísticos, como é o caso da variação, são muitas vezes 

mencionados em ocasiões esporádicas, levantadas pelos alunos, que ainda veem esse 

fenômeno como erro e/ou desvio da língua, gerando preconceito linguístico e social, como 

será discutido posteriormente. 

Sabe-que elaborar um livro didático não é algo tão simples, não somente por conta 

das exigências de um plano ou para seguir uma padronização, mas por todo o conjunto, como 

a seleção de conteúdos gramaticais, literários, gêneros textuais/discursivos, imagens e tantas 

outras questões que perpassam a construção de um livro didático. A esse respeito, Lima 

(2014) assegura que 

 

A elaboração de um livro didático é uma tarefa extremamente complexa. 

Qualquer que seja o nível de ensino ou a disciplina, seus elaboradores devem 

estar atentos a uma extensa série de itens relativos aos vários aspectos do 

processo de ensino e aprendizagem. A utilização de uma linguagem 

acessível ao público-alvo, a heterogeneidade de fontes de informação e o 

equilíbrio entre as partes da obra são apenas alguns exemplos dos desafios 

enfrentados por quem elabora livros didáticos. (LIMA, 2014, p. 115-116) 

 

Nesse cenário, é importante ressaltar que muitos professores de língua adicional não 

encontram nos livros didáticos uma realidade mais próxima do seu aluno, recorrendo a 

diversos materiais e até mesmo elaborando-os, no intuito de suprir algumas lacunas que os 

livros possam ter, o que é uma atitude louvável. 

A respeito dos materiais didáticos, Matos (2014) afirma que: 

 

Os materiais não podem ser vistos como a única ferramenta didática neste 

contexto, mas como uma das possibilidades de desenvolver um eficiente 
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trabalho pedagógico. Contudo os professores precisam estar preparados para, 

de maneira crítica, saber escolhê-los, reescrevê-los, complementá-los, 

adaptá-los e usá-los para atender às necessidades de seus alunos. Assim, a 

escolha do material didático para sala de aula é de fundamental importância 

e necessita seguir alguns critérios, que não sejam os de interesses 

econômicos, como, por exemplo, das editoras, mas os da comunidade 

escolar, mais particularmente do grupo específico de alunos. (MATOS, 

2014, p. 117) 

 

A autora traz uma discussão bastante apropriada para esta pesquisa, que é a respeito 

da preparação didática do professor de línguas, visto que o processo de formação inicial e 

continuada deste professor implicará diretamente na sala de aula a escolha dos materiais 

didáticos a serem utilizados, cabendo a ele a tarefa de muitas vezes elaborá-los, 

complementá-los e/ou adaptá-los para as especificidades do seu público. 

Assim sendo, entende-se que um único material didático por si mesmo não dá conta 

das necessidades que existem dentro da sala de aula, cabendo ao professor trazer uma 

diversidade de recursos, ferramentas, materiais que apresentem a variabilidade linguística 

existente na língua em foco. 

 

1.1.4 Preconceito linguístico 

 

O preconceito linguístico tornou-se indispensável nas discussões sobre variação 

linguística, visto que ainda, e infelizmente, um está vinculado ao outro. Marcos Bagno 

(2013), em seu livro Preconceito linguístico: o que é, como se faz, desenvolve uma série de 

proposições e discussões, trazendo alguns mitos e verdades quanto a esse tema. 

Bagno (2013) apresenta que 

 

O preconceito linguístico é tanto mais poderoso porque, em grande medida, 

ele é “invisível”, no sentido de que quase ninguém se apercebe dele, quase 

ninguém fala dele, com exceção dos raros cientistas sociais que se dedicam a 

estudá-lo. Pouquíssimas pessoas reconhecem a existência do preconceito 

linguístico, que dirá a sua gravidade como um sério problema social. 

(BAGNO, 2013, p. 23-24) 

 

Desse ponto  de  vista,  o autor problematiza  que o preconceito além de linguístico é 

um disfarce do preconceito social. No ensino e aprendizagem de uma língua adicional 

acontecem algumas situações dentro da sala de aula, onde o preconceito linguístico-social está  
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presente, já que o diferente choca e causa estranheza tanto na língua como na cultura, porém 

muitos não conhecem e/ou não percebem que estão reproduzindo atitudes preconceituosas e 

estereotipadas. 

Observa-se que essas atitudes surgem do preconceito na própria língua materna, ou 

seja, o aluno, a partir de suas experiências de escrita e fala, entende-se como parâmetro e 

pensa que tudo aquilo que foge da sua realidade linguística é estranho, incomum e até 

mesmo “errado”. Nesse contexto, fica claro e evidente o papel considerável do professor de 

língua na tarefa de destruir as intolerâncias e ressignificar a concepção de língua, cultura e 

sociedade dentro desse importantíssimo espaço de ensino e aprendizagem não apenas de 

língua mas também de respeito ao próximo que se configura a sala de aula. 

Em relação à desconstrução do preconceito linguístico, o mesmo autor trata de 

topicalizar suas propostas e uma delas, talvez a mais importante, é a mudança de atitude, 

pois muitos ainda esperam que haja um livro e/ou material com receitas prontas e soluções 

para esse problema. Ainda que não seja um trabalho fácil, o professor é o protagonista dessa 

ação. Bagno (2013) sugere o seguinte: 

 

Da parte do professor em geral, e do professor de língua em particular, essa 

mudança de atitude deve refletir-se na não aceitação de dogmas, na adoção 

de uma postura (crítica) em relação a seu próprio objeto de trabalho. [...] é 

indispensável que o professor procure, tanto quanto possível, estar sempre a 

par dos avanços das ciências da linguagem e da educação. (BAGNO, 2013, 

p. 140-142) 

 

Percebe-se, assim, que cabe ao professor de língua a incumbência de planejar suas 

aulas, não apenas desconstruindo, mas também, e sobretudo, reconstruindo o conhecimento 

do ponto de vista linguístico-social do aluno, a fim de que o preconceito existente aos poucos 

dê lugar à compreensão e à desmistificação de ideias e crenças que só impossibilitam uma 

aprendizagem mais ampla e efetiva. 

 

1.2 CONCEITO DE LIVRO E MATERIAL DIDÁTICO 

 

Nesta seção, conceituam-se e analisam-se as diversas proposições a respeito do livro 

e do material didático, propondo uma discussão a respeito da utilização destes, numa visão 

educacional e aplicada ao ensino de português e espanhol como línguas adicionais. 
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1.2.1 Livro didático 

 

O livro didático tornou-se um recurso muito utilizado nas aulas de qualquer 

disciplina, a priori de modo impresso. É importante ressaltar que atualmente já existem 

muitas versões por meio de arquivos digitais como (e-book, pdf etc.), os quais são lidos 

através de dispositivos móveis, a saber: notebooks, e-reader, smartphones, entre outros. 

No caso específico deste trabalho, por se tratar de um Curso de Línguas, as escolhas 

dos livros não passam pelo regimento do Plano Nacional do Livro Didático (PNLD), já que 

na maioria das vezes estes são importados de editoras adicionais, as quais também seguem 

normas e políticas de elaboração e distribuição. É fundamental entender que a concepção e a 

noção do papel que o livro didático desempenha são as mesmas, independentemente do lugar 

em que está sendo trabalhado. 

Segundo Libâneo (2002), 

 
O livro didático é um companheiro do professor e um valioso recurso 

didático para o aluno. Nele encontra-se organizado e sequenciado o conteúdo 

científico da matéria supostamente correto. Através dele o professor 

continua aprendendo, ganhando mais segurança para o trabalho na sala de 

aula. Para o aluno é uma fonte de informação imprescindível por conter o 

saber sistematizado da matéria escolar, além de ser meio para o estudo 

individual, revisão e consolidação da matéria. Se bem utilizado pelo 

professor, o livro didático ajudará os alunos a lidar com a informação, a 

formar conceitos, a desenvolver habilidades intelectuais e estratégias 

cognitivas, que são os objetivos de um ensino adequado para o nosso tempo. 

(LIBÂNEO, 2002, p. 126) 

 

Para o autor, o livro didático é de grande significação para que o aluno tenha acesso 

ao conhecimento, seja ela de qualquer disciplina. Do ponto de vista desta pesquisa, o livro 

didático de português e espanhol para estrangeiros promove o conhecimento linguístico e 

cultural do aluno. Para alguns que iniciam os estudos de uma língua adicional, o livro se 

torna o primeiro contato com a língua, abrindo caminho para o hábito da leitura e do 

aprendizado. 

De acordo com Brasil (2003), o livro didático 

 

É um importante material de apoio ao processo de ensino e aprendizagem, 

pois contribui, ao mesmo tempo, para o trabalho do professor e para o estudo 

do aluno. Embora a prática pedagógica do professor envolva diversas 

dimensões, como sua pesquisa constante para o aprimoramento de seu 

trabalho em sala de aula, um livro didático com textos adequados, ilustrações 

pertinentes e informações atualizadas auxilia no planejamento de ensino. 

Para que suas possibilidades sejam aproveitadas ao máximo, o livro didático 
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deve estar adequado às necessidades da escola, do aluno e do professor. 

(BRASIL, 2003, p. 18) 

 

Nota-se, então, que ao longo destes últimos anos os livros didáticos vêm passando 

por inúmeras transformações, sendo adequados às novas dinâmicas em sala de aula, a fim de 

contribuir para uma aprendizagem significativa. A grande e fundamental discussão quando 

se trata de livro didático é que na maioria das vezes ele se torna o único suporte de 

conhecimento sociocultural, científico e linguístico. 

Daí surge a necessidade de apresentar e analisar a noção e o uso de materiais 

didáticos, por possuírem características singulares comparadas ao livro didático, mas 

principalmente porque muitos são elaborados pelos próprios professores de língua, com o 

intuito de complementar e/ou preencher lacunas, adequando-se à realidade da sua turma de 

maneira mais específica e eficaz. 

 

1.2.2 Material didático 

 

O material didático está sendo utilizado cada vez mais pelos professores de língua 

adicional, pois se torna uma ferramenta fundamental nas aulas e isso depende da perspectiva 

que o professor possui, munido de sensibilidade pedagógica, criatividade e dedicação. 

Segundo Paraquett (2012), 

 

O material didático ainda é uma peça importante no ensino-aprendizagem de 

línguas estrangeiras. Por isso, essa discussão não pode estar ausente na 

formação de professores, seja para orientá-los quanto à capacidade de 

selecionar e adaptar as ofertas do mercado ou para ajudá-los a produzir 

instrumentos adequados ao ensino. (PARAQUETT, 2012, p. 381) 

 

A autora afirma que existe uma estreita relação entre o material didático e a 

formação dos professores, visto que as crenças e os princípios ideológicos que o professor 

possui refletirão diretamente em suas escolhas na preparação de suas aulas e na elaboração 

dos seus materiais. 

Ainda sobre material didático, as Orientações Curriculares para o Ensino Médio 

(OCEM – 2006) entendem que 
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[...] material didático é um conjunto de recursos dos quais o professor se vale 

na sua prática pedagógica, entre os quais se destacam, grosso modo, os livros 

didáticos, os textos, os vídeos, as gravações sonoras [...], os materiais 

auxiliares ou de apoio, como gramáticas, dicionários, entre outros. (OCEM, 

2006, p. 154) 

 

As OCEM trazem o material didático como algo mais amplo, pois está 

intrinsicamente relacionado ao professor e à sua prática docente. No caso do ensino de uma 

língua adicional, atualmente é possível utilizar outros caminhos para aprimorar o 

conhecimento do aluno, além do livro. A tecnologia está a favor do professor, que pode 

utilizar as mídias digitais para promover aos seus alunos situações comunicativas, nas quais 

língua-cultura estarão fortemente acessíveis, possibilitando a variação linguística e cultural 

dos países que falam tanto português como espanhol. Entende-se que todo livro didático é 

um material didático, mas nem todo material didático é um livro didático. 

Cabe ainda ressaltar a diferença entre materiais e recursos didáticos, pois se trata de 

termos totalmente diferentes. O primeiro equivale a todo e qualquer conjunto de ações 

pedagógicas elaboradas e realizadas pelo professor, seja por meio impresso (livros, 

dicionários, jornal etc.), audiovisual (CDs acoplados aos livros, vídeos, música etc.) ou o uso 

das novas tecnologias, que abarcam tanto o impresso como o audiovisual de modo digital. Já 

o segundo é o suporte, a ferramenta utilizada para concretizar o material didático, a saber: 

quadro negro ou branco, giz ou piloto, apagador, televisão, aparelho de som ou de DVD, 

filmadora, computador, Datashow, entre outros. 

Barros e Costa (2010) afirmam que 

 

Os materiais didáticos são as ferramentas de trabalho do professor; sem eles, 

podemos afirmar, as possibilidades de desenvolvimento do processo de 

ensino/aprendizagem reduzem-se drasticamente. Trata-se, portanto, de um 

componente fundamental para o estudo da língua e sua escolha é um passo 

importante, já que se devem considerar requisitos coerentes com os 

propósitos do professor e da instituição, com os objetivos e necessidades dos 

alunos, bem como com as diretrizes apontadas pelas leis e pelos documentos 

que regem a educação brasileira (LDB, PCN, OCEM). (BARROS; COSTA, 

2010, p. 88) 

 

Diante disso, percebe-se a importância dos materiais didáticos como grandes 

auxiliadores do professor de uma língua adicional. No caso específico do tratamento da 

variação linguística, o que se percebe muitas vezes é que este assunto é esquecido nos livros, 

e esta ausência dificulta e limita a aprendizagem que um aluno de uma LA precisa ter, 

principalmente no âmbito comunicativo. 
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1.3 O TRATAMENTO DA VARIAÇÃO EM MATERIAIS DIDÁTICOS DE LÍNGUAS 

 

Esta seção traz uma abordagem teórico-metodológica de como e se o tratamento do 

fenômeno da variação linguística vem sendo aplicado na sala de aula, por meio dos 

livros/materiais didáticos de português e espanhol como línguas adicionais, questionando a 

falta de importância que muitas vezes é dada a este fenômeno linguístico, o qual está 

presente em todas as línguas e está estreitamente ligado à heterogeneidade social. 

 

1.3.1 A “irrelevância” da variação linguística em materiais didáticos de línguas 

adicionais 

 

É assim que alguns elaboradores de livros/materiais didáticos enxergam a variação 

linguística, algumas vezes colocada com uma raridade da língua, vindo no canto da página 

como uma curiosidade, algo segregado “a título de informação”, sem nenhuma conexão com 

a gramática. 

Por isso essa importância passa desapercebida não apenas em livros/materiais 

didáticos, mas também por professores de línguas e alunos, reforçando o prestígio da 

gramática tradicional e tornando a variação linguística irrelevante. Nesse sentido, Lima 

(2014) afirma que 

Nos livros/materiais/manuais didáticos, não há necessidade de se justificar 

temas como sintaxe, texto, leitura etc., no entanto parece que precisamos 

fazê-lo quanto à variação linguística. E isso faz com que esse tema seja visto 

como mais um conteúdo que deva ter seu próprio capítulo, quando já 

sabemos que a variação deve estar inserida no ensino dos temas referidos 

anteriormente. (LIMA, 2014, p. 117) 

 

Daí a importância de discutir questões sociolinguísticas numa perspectiva voltada ao 

ensino, visto que a maioria dos materiais didáticos utilizados pelos professores de língua 

adicional aborda com mais precisão a gramática, às vezes de maneira contextualiza e 

comunicativa, porém deixa de escanteio as diversidades linguísticas. Estas, por sua vez, nas 

palavras do autor, precisam se justificar para tornar-se relevantes dentro da sala de aula, 

sendo que o fenômeno da variação está intrinsicamente relacionado aos conteúdos 

gramaticais. 

Cabe discutir que essa “irrelevância” foi gerada há anos com o prestígio da norma 

padrão. Isso ocorre tanto no português como no espanhol.As pessoas do senso comum muitas  
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vezes não percebem que são usuárias de uma língua diversa em seus vários aspectos, no 

mínimo notam diferenças de cunho lexical e fonético-fonológicas. É importante ensinar 

gramática, mas ela não dá conta da língua. 

São muitos os estudos a respeito deste tema, nos quais se evidencia a mudança de 

foco do ensino da língua, que perpassa pela preocupação em atender à norma padrão até a 

diversidade de usos da língua em função das necessidades e situações comunicativas. 

Em relação aos materiais didáticos de espanhol como língua adicional, Maia (2007) 

assegura que 

 

La mayoría de los materiales didácticos para la enseñanza de E/LE proviene 

de grandes editoriales españolas. Son libros de excelente metodología, pero 

se nota muy claramente su preferencia por el español centro-norteño de la 

Península y el prejuicio por las variantes y las culturas americanas. Por lo 

tanto, si se adopta ese tipo de material en una academia de lenguas o en una 

escuela y el profesor no lo puede cambiar, debe preparar un gran número de 

actividades que valoren la diversidad lingüística y cultural, para superar los 

fallos del libro. Y eso requiere mucho del profesor y le cuesta trabajo.2 

(MAIA, 2007, p. 12-13) 

 

A autora faz uma crítica aos materiais didáticos de ELA utilizados no Brasil, em sua 

maioria de origem espanhola, ou seja, apresentam apenas uma variante, tida como padrão, 

reforçando preconceitos linguísticos, sociais e culturais, e defende que uma solução é 

produzir outro material e outras atividades no intuito de diversificar e preencher as lacunas 

desses livros. 

 

1.3.2 A perspectiva da Linguística Aplicada nos materiais didáticos de línguas 

adicionais 

 

No que se refere à Linguística Aplicada ao Ensino de Línguas, no caso específico 

deste trabalho, português e espanhol, ressaltam-se pontos cruciais por alguns teóricos da área 

de PLA e ELA, no intuito de fundamentar esse campo de estudo, que é relativamente novo 

no panorama da Linguística Aplicada no Brasil, sendo poucas as publicações na área. 

                                                 
2 A maioria dos materiais didáticos para o ensino de E/LE provém de grandes editoras espanholas. São livros de 

excelente metodologia, porém se nota muito claramente sua preferência pelo espanhol centro-nortenho da 

Península e o preconceito pelas variantes e culturas americanas. Portanto se se adota esse tipo de material em 

uma academia de línguas ou em uma escola e o professor não pode mudá-lo, este deve preparar muitas 

atividades que valorizem a diversidade linguística e cultural, para superar as falhas do livro. E isso requer muito 

do professor e custa-lhe trabalho (tradução nossa). 
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Mendes (2008), no que se refere ao ensino de português para estrangeiros, afirma que 

 

[...] aprendizado da língua portuguesa deve significar para os alunos 

desenvolver competências para ser e agir em sua própria língua com 

criticidade, em diferentes contextos. Nesse sentido, o professor tem papel 

fundamental, por conduzir e orientar as experiências de uso da língua em 

sala de aula. (MENDES, 2008, p. 59) 

 

A autora defende que cabe ao professor a tarefa de desenvolver ensino de PLA 

dentro da sala de aula estimulando as competências dos alunos, fazendo com que eles 

possam refletir sobre seu próprio processo de aprendizagem de maneira reflexiva e 

participativa, ou melhor, o aluno que se interessa em aprender português como língua 

adicional, assim como qualquer outra língua, precisa em sua prática vivenciar as mais 

diversas situações de uso da língua de modo contextualizado e de acordo com a realidade e 

necessidade do aluno, visto que para cada ensino de língua adicional existe uma finalidade, 

que pode ser no âmbito acadêmico, profissional e/ou pessoal. 

No caso deste trabalho, por se tratar de um curso de línguas, é possível que haja 

vários objetivos, o que importa aqui é justamente a relação material didático-professor-aluno. 

Santos e Alvarez (2010) abordam as contribuições da Sociolinguística Interacional para o 

ensino de línguas, discutindo a necessidade de uma educação linguística para o mundo 

globalizado e refletem sobre a promoção da educação linguística intercultural nos livros de 

Português como Língua Adicional (PLA). 

Dourado e Poshar (2007) explicam que 

 

Mais do que ensinar PLE, a educação linguística no mundo contemporâneo 

precisa pensar em como preparar os alunos para um mundo multicultural, 

promovendo o exercício da cidadania em múltiplos níveis: local, regional, 

nacional e internacional. No caso do estrangeiro vivendo no Brasil, isso 

significa conscientizá-lo, a partir de situações reais de uso da língua, sobre a 

cultura brasileira na qual desculpas são dadas para explicar a inoperância e 

morosidade. Para além de desenvolver atitudes de crítica e irritação por parte 

do estrangeiro, cabe àqueles comprometidos com uma educação voltada à 

comunicação intercultural em um mundo globalizado, despertar 

compreensão, tolerância e respeito por outra forma de ser e agir, distinta da 

sua. (DOURADO; POSHAR, 2007, p. 11) 

 

Os autores acima apresentam a ideia corroborada por Mendes (2008; 2011) no que 

diz espeito ao ensino de português para falantes de outras línguas, por tratarem de questões 

teórico-metodológicas em suas obras e do ensino de línguas numa abordagem intercultural. 
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Os estudos na Linguística Aplicada apontam em direção dessa estreita relação entre língua e 

cultura. Assim como no ensino-aprendizagem de PLA, o ensino de ELA vem passando por 

constantes mudanças desde a Lei 11.161/05 atualmente revogada, mostrando que a 

necessidade de aprender uma língua adicional é emergente. 

Sedycias (2005) afirma que, 

 

[...] no caso específico do Brasil, com o advento do Mercosul, aprender 

espanhol deixou de ser um luxo intelectual para se tornar praticamente uma 

emergência. Além do Mercosul, que já é uma realidade, temos ao longo de 

toda nossa fronteira um enorme mercado, tanto do ponto de vista comercial 

como cultural. Porém esse mercado não fala o nosso idioma. (SEDYCIAS, 

2005, p. 35) 

 

O autor justifica a importância do espanhol como língua adicional, já que o inglês 

por meio do Imperialismo Linguístico (RAJAGOPALAN, 2003), tem sido a língua adicional 

por excelência, adquirindo o status de língua internacional. Esse ponto é um fator que afeta 

diretamente o ensino e a aprendizagem de línguas. Entretanto, apesar dos entraves político-

linguísticos, a língua espanhola é a segunda língua, a nível de ordem, mais procurada para 

fins específicos, isto é, tanto profissional como academicamente, haja vista as oportunidades 

e acessibilidades em outros países. 

A respeito da Linguística Aplicada e do ensino de língua portuguesa como língua 

adicional Diniz, Stradiotti e Scaramucci (2009) esclarecem que, 

 

No caso específico do ensino de Português para Falantes de Outras Línguas 

(PFOL) – que inclui o Português como Língua Estrangeira (PLE) e o 

Português como Segunda Língua (PL2)3 –, eles adquirem uma posição ainda 

de maior destaque. Isso se deve às sérias deficiências nos cursos de PFOL, 

tanto no Brasil quanto no exterior, que persistem apesar do significativo 

desenvolvimento pelo qual passou a área nos últimos anos. (DINIZ; 

STRADIOTTI; SCARAMUCCI, 2009, p. 267) 

 

Os autores tratam de um ponto bastante questionável, que é a terminologia. Alguns 

teóricos ainda defendem a palavra “estrangeira”, outros linguistas aplicados ramificaram para 

                                                 
3 A distinção entre “ensino de língua estrangeira” (LE) e “ensino de segunda língua” (L2), amplamente difundida 

na Linguística Aplicada, revela dois contextos distintos de ensino. LE é o termo empregado em situação de 

ensino em que o aluno se encontra no meio de uma comunidade na qual a língua-alvo é falada como língua 

materna e/ou nacional/oficial; L2 refere-se ao ensino de língua estrangeira em locais onde essa língua não é 

materna e/ou nacional/oficial (VIANA, 1997). 
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segunda língua, língua adicional, língua de herança, falantes de outras línguas, entre outros, 

a fim de ampliar a noção de ensino de línguas em seus diversos contextos de ensino e 

aprendizagem. Teórica e metodologicamente, alguns aspectos encontram convergências, a 

saber, o ensino de línguas utilizando a abordagem intercultural, tão defendida por Mendes 

(2008; 2011) e Paraquett (2012). 

Desse modo, não cabe aqui esgotar estas questões, muito menos no transcorrer desta 

dissertação, que é um estudo pioneiro no âmbito do Programa de Pós-graduação em Estudos 

Linguísticos da Universidade Estadual de Feira de Santana (PPGEL/UEFS), visto que, na 

maioria dos trabalhos desenvolvidos nesse Programa, a língua portuguesa foi analisada como 

língua materna, ou foi comparada com as variedades europeias e angolanas, através de 

estudos histórico-comparativos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A linguagem é, por natureza, um fenômeno social; o lugar da 

linguagem é a comunidade de fala e não um território 

geográfico. (BRUTT-GRIFFLER, 2002, p. 11) 

 

 

Como referências básicas para a investigação desta pesquisa, destacamos na 

Sociolinguística Educacional autores como Bortoni-Ricardo (2004, 2005), Bagno (2007), 

Faraco e Zilles (2015) como também lançamos mão da Linguística Aplicada4 ao ensino de 

línguas, sendo substanciais os trabalhos de Paraquett (2012), Mendes (2008, 2011), Santos e 

Alvarez (2010), Sedycias (2005), entre outros. 

Mesmo utilizando o escopo teórico da Sociolinguística Educacional e da Linguística 

Aplicada, este trabalho, por tratar do fenômeno da variação linguística, elucida questões a 

respeito da Sociolinguística Variacionista de Labov (2008[1972]), igualmente conhecida de 

Teoria da Variação e Mudança ou ainda Teoria Laboviana, já que esta teoria embasa o 

estudo da língua em uso, como também se preocupa com o desempenho escolar das crianças 

provenientes de diferentes grupos étnicos ou redes sociais (BORTONI-RICARDO, 2009). 

 

2.1 A SOCIOLINGUÍSTICA 

 

A Sociolinguística traz uma nova perspectiva sobre a língua, que agora é tida como 

instituição social, funcional e contextualizada, levando em consideração a influência cultural 

e histórica dos indivíduos que a utilizam como meio de comunicação. Mollica e Braga 

(2013) apresentam vários textos sobre a teoria variacionista. No que diz respeito à 

conceituação, as autoras afirmam que: 

 

A Sociolinguística considera em especial como objeto de estudo exatamente 

a variação, entendendo-a como um princípio geral e universal, passível de 

ser descrita e analisada cientificamente. Ela parte do pressuposto de que as 

alternâncias de uso são influenciadas por fatores estruturais e sociais. Tais 

fatores são também referidos como variáveis independentes, no sentido de 

que os usos de estruturas linguísticas são motivados e as alternâncias 

                                                 
4 Neste trabalho, considera-se Linguística Aplicada como a área do conhecimento que estuda o uso da linguagem 

nos mais diversos ambientes, aqui especificamente o ambiente de ensino de línguas adicionais. 
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configuram-se por isso sistemáticas e estatisticamente previsíveis. 

(MOLLICA; BRAGA, 2013, p. 9-10) 

 

As autoras corroboram com as proposições de Labov (2008[1972]), ao conceberem 

a sistematicidade da variação linguística, transpondo assim as ideias presentes em correntes 

teóricas como o Estruturalismo Europeu, tendo como maior representante Saussure, o qual 

entendia que a variação não era passível de ser estudada, pois era caótica. 

De acordo com a Sociolinguística, a noção de variabilidade é algo elementar para o 

estudo da língua. Afirma Bagno (2007): 

 

[...] A grande mudança introduzida pela Sociolinguística foi a concepção de 

língua como um “substantivo coletivo”: debaixo do guarda-chuva chamado 

‘língua’, no singular, se abrigam diversos conjuntos de realizações possíveis 

dos recursos expressivos que estão à disposição dos falantes. (BAGNO, 

2007, p. 39) 

 

Sabe-se que numa perspectiva estruturalista a língua era considerada apenas um 

como sistema abstrato e estruturado. Para Bagno, a Sociolinguística contribuiu bastante no 

sentido da concepção, pois aqui a língua se configura em algo mais amplo e diverso. Logo 

esta mudança a que o autor se refere está relacionada praticamente com as variações que a 

língua possui em seus diversos aspectos. 

A Sociolinguística tem mais de 50 anos de história, seu início foi nos Estados 

Unidos e seus estudos percorrem, desde então, diversos países. Na Espanha, Moreno 

Fernández (2000) entende que: 

 

El fenómeno de la variación sociolingüística, definido como la alternancia de 

dos o más expresiones de un mismo elemento, cuando ésta no supone ningún 

tipo de alteración o cambio de naturaleza semántica y cuando se ve 

condicionada por factores lingüísticos y sociales. (MORENO 

FERNÁNDEZ, 2000, p. 39)25 

 

A pesquisa pretendeu também integrar temas e preocupações dos campos dos estudos 

linguísticos, culturais e sociais, além de teorias da educação por meio da defesa de uma 

prática problematizadora,já que todos os indivíduos possuem uma língua,fazem parte de uma 

                                                 
2 O fenômeno da variação sociolinguística, definido como a alternância de duas ou mais expressões do mesmo 

elemento, quando isso não implica em qualquer tipo de alteração ou mudança de natureza semântica e quando é 

condicionada por fatores linguísticos e sociais. 
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sociedade, constroem uma cultura, a qual é a marca da história de vidas. Nas escolas e cursos 

onde os professores ensinam português e/ou espanhol para estrangeiros, percebe-se que, na 

maioria das vezes, a variação linguística é pouco se trabalha. 

A noção de língua torna-se fundamental no que tange ao ensino de línguas 

adicionais, a esse respeito Labov (2008[1972]) afirma que: 

 

A língua é uma forma de comportamento social: declarações neste sentido 

podem ser encontradas em qualquer texto introdutório. Crianças mantidas 

em isolamento não usam a língua; ela é usada por seres humanos num 

contexto social, comunicando suas necessidades, ideias e emoções uns aos 

outros. (LABOV, 2008[1972], p. 215) 

 

O autor destaca a relevância da interação entre os seres humanos, ou seja, o uso da 

língua em práticas sociais, assim, a sala de aula se torna um espaço fundamental para que o 

professor de línguas adicionais perceba as necessidades linguísticas que o aluno precisa 

dominar da maneira mais próxima e real da língua estudada. Portanto, língua e sociedade 

devem caminhar juntas dentro do processo de educação linguística, visto que não é possível 

ensinar e aprender uma língua sem se aproximar e conhecer acerca dos grupos sociais, da 

cultura, perpassando por questões de interculturalidade. 

Os estudos sociolinguísticos, desde o seu surgimento, têm ampliado suas 

perspectivas e passado por diversos momentos de construção teórico-metodológica, se 

adequando a realidade em que seu objeto de estudo – a língua em seu uso social, vem se 

ressignificando de acordo com as necessidades em seus mais variados contextos. À 

Sociolinguística Educacional importa o tratamento dado a língua, de modo que se buscam 

práticas pedagógicas que respeitem as variedades, e tem contribuído de modo significativo 

acerca da variação linguística dentro da sala de aula. 

Nesse sentido, esta pesquisa se baseia fundamentalmente na perspectiva pedagógica, 

para analisar e descrever por meio dos materiais didáticos e observando as práticas dos 

professores, como a diversidade linguística é tratada nos materiais e na sala de aula, a fim de 

inter-relacionar a teoria e a prática sociolinguística no ensino e aprendizagem de línguas. 
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2.1.1 A Sociolinguística Educacional 

 

A Sociolinguística Educacional se apoia teórica e cientificamente na 

Sociolinguística Variacionista e Interacional, utilizando a metodologia qualitativa de cunho 

etnográfico dentro da sala de aula, pois entende-se que este espaço é um verdadeiro 

laboratório de pesquisa, principalmente para o professor de línguas, visto que muitos estão 

em constante processo formativo, por meio da formação continuada (pós-graduação) e/ou da 

formação complementar (cursos, minicursos etc.) 

Bortoni-Ricardo (2005) em seus estudos a respeito da Sociolinguística na sala de 

aula traz questões interessantes uma delas se trata dos três continuum – de urbanização, de 

oralidade-letramento e de monitoração estilística. Embora a autora trabalhe com o português 

como língua materna, suas proposições são de suma importância para fazer uma análise 

comparativa com língua portuguesa para falantes de outras línguas e/ou como língua 

adicional, por isso, suas fundamentações teóricas embasam esta pesquisa. 

As pesquisas de Dell Hymes, para Bortoni-Ricardo (2004), sobre a Competência 

Comunicativa e a questão da adequação possuem relação direta e estreita com a 

Sociolinguística Educacional. Para a autora: 

 

[...] a competência comunicativa de um falante lhe permite saber o que falar 

e como falar com quaisquer interlocutores em quaisquer circunstâncias. A 

principal novidade de Dell Hymes foi, portanto, ter incluído a noção de 

adequação no âmbito da competência. Quando faz uso da língua, o falante 

não só aplica as regras para obter sentenças bem formadas, mas também faz 

uso das normas de adequação definidas em sua cultura. (BORTONI-

RICARDO, 2004, p. 73) 

 

Diante disso, entende-se que a sociolinguística educacional se fortalece também nos 

estudos da competência comunicativa, já que estas levam em consideração o usuário da 

língua em suas mais diversas práticas sociais da linguagem. Assim, por exemplo, uma 

mulher em seus diferentes contextos comunicacionais usa a língua adequadamente para cada 

situação, seja como mãe, filha, esposa, profissional etc. 

Numa perspectiva do ensino, a sociolinguística educacional para Bortoni-Ricardo 

(2005) tem como principal proposta contribuir nos estudos sociolinguísticos dentro e fora da 

sala de aula, levantando questões como a formação do professor de línguas e suas práticas no 

âmbito da educação,no intuito de melhorar a qualidade do ensino de línguas, considerando os 
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campos de estudo da língua (fonologia, morfologia, sintaxe, semântica) como também os 

fatores de ordem externa à língua (sexo, etnia, faixa etária, origem geográfica, situação 

econômica, escolaridade, história, cultura, entre outros). 

 

Bortoni-Ricardo (2005) elenca seis princípios: 

 

No desenvolvimento das ações da sociolinguística educacional, o 

PRIMEIRO PRINCÍPIO a se considerar é que a influência da escola na 

aquisição da língua não deve ser procurada no dialeto vernáculo dos falantes 

– em que seu estilo mais coloquial –, mas sim em seus estilos formais, 

monitoradas. [...] o SEGUNDO PRINCÍPIO relaciona-se ao caráter 

sociossimbólico das regras variáveis. Regras que não estão associadas a 

avaliação negativa na sociedade não são objeto de correção na escola e, 

portanto, não vão influir consistentemente nos estilos monitorados. [...] O 

TERCEIRO PRINCÍPIO refere-se à inserção da variação sociolinguística na 

matriz social. No Brasil, a variação está ligada à estratificação social [...] 

Pode-se dizer que o principal fator de variação linguística no Brasil é a 

secular má distribuição de bens materiais e o consequente acesso restrito da 

população pobre aos bens da cultura dominante. [...] De acordo com o 

QUARTO PRINCÍPIO, os estilos monitorados da língua são reservados à 

realização de eventos de letramento em sala de aula. Para a realização de 

eventos de oralidade, podemos-nos valer de estilos mais casuais. [...] No 

QUINTO PRINCÍPIO, postulamos que a descrição da variação na 

sociolinguística educacional não pode ser dissociada da análise etnográfica e 

interpretativa do uso da variação em sala de aula. O ponto de partida da 

sociolinguística educacional não é a descrição da variação per se, mas sim a 

análise minuciosa do processo interacional, na qual se avalia o significado 

que a variação assume. [...] Finalmente, o SEXTO PRINCÍPIO refere ao 

processo de conscientização crítica dos professores e alunos quanto à 

variação e à desigualdade social que ela reflete. (BORTONI-RICARDO, 

2005, p. 130-133) 

 

A autora levanta questões bastante pertinentes a respeito das contribuições da 

sociolinguística educacional, e os princípios listados se pautam dentro da sua perspectiva de 

uma pedagogia sensível às diferenças sociolinguísticas e culturais dos alunos. Em outras 

palavras, Bortoni-Ricardo (2005) busca sintetizar metodologicamente como um professor de 

línguas pode se utilizar da teoria a partir dos princípios mencionados. 

Portanto a autora resume que para se maturar, desenvolver e aplicar os subsídios da 

sociolinguística educacional existe as interfaces entre a influência da escola; o conhecimento 

da variabilidade dentro das regras; a estreita relação entre a variação sociolinguística e a 

condição social;a dicotomia entre letramento e oralidade;os estudos de variação tem de partir 
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de análises de cunho etnográfico e interpretativo, e por fim professor e aluno precisam 

entender de maneira crítica o terceiro princípio e seus reflexos dentro e fora da sala de aula. 

Desse modo, a sociolinguística educacional contribui significativamente, 

apresentando possibilidades no desenvolvimento das práticas sociais da linguagem, afim de 

que todos os alunos sejam incluídos neste processo. Portanto, o professor de línguas precisa 

possibilitar em suas aulas situações em que a língua ensinada e aprendida atravesse por todas 

as questões linguísticas, sociais e culturais que a envolvem, fazendo com que seu aluno 

amplie seus conhecimentos de maneira competente e autônoma. 

 

2.1.2 A Sociolinguística Educacional no Brasil e suas implicações no ensino de línguas 

 

Para entender melhor este ponto, torna-se necessário apresentar de modo 

cronológico o surgimento e tratamento sob uma perspectiva teórica e metodológica desde a 

academia nos cursos de Letras, como ponto de partida, até a sala de aula, como ponto de 

chegada. 

Sabe-se que a Sociolinguística Educacional é uma vertente da Sociolinguística. Esta 

passou e passa por diversas fases dialogando sempre com o contexto histórico atual, ou 

melhor, por se tratar de língua e sociedade, estas caminham juntas sendo influenciadas pelas 

novidades e necessidades linguísticas e extralinguísticas. Para Silva (2009), 

 

No Brasil, ainda não se conferiu a devida atenção à influência da diversidade 

linguística no processo educacional. A situação sociolinguística brasileira 

apresenta peculiaridades que a distingue de outros países. A partir da década 

de 60, a linguística nacional cresceu e passou a receber maior influência 

norte-americana, com a divulgação da teoria gerativo-transformacional. São 

características dessa escola a busca de universais linguísticos e a ênfase na 

competência dos falantes. (SILVA, 2009, p. 24-25) 

 

A autora expõe um ponto relevante a respeito do desinteresse nos estudos 

sociolinguísticos e os liames com a educação, pode-se dizer que a Sociolinguística 

Educacional no Brasil surge concomitantemente com a Sociolinguística, no entanto, o olhar 

voltado para o ensino de língua portuguesa como língua adicional é algo mais recente. 

Esta pesquisa se fundamentou teoricamente na Sociolinguística Educacional por 

entender suas importantes contribuições no que se refere ao ensino de línguas, seja materna ou 

adicional, no caso deste trabalho a variação linguística é analisada os materiais didáticos de 

português e espanhol como línguas adicionais que são utilizados nas aulas, as quais também 
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colaboraram nesta investigação por meio de observações que serão mais detalhadas no 

capítulo posterior. 

Para endossar esta teoria e por trazer o ensino de línguas adicionais, fez-se 

necessário trazer a Linguística Aplicada, já que essas teorias dialogam entre si. Entende-se 

que, para trabalhar uma língua adicional dentro da sala de aula o professor de línguas precisa 

estar ciente de tais fundamentações para aplicar de modo teórico-prático atividades, 

competências, estratégias, e tantas outras ferramentas que o auxiliem no processo de ensino e 

aprendizagem de uma língua adicional. 

 

2.2 A LINGUÍSTICA APLICADA 

 

A Linguística Aplicada (LA) tem ganhado cada vez mais espaço nos estudos 

linguísticos, no que diz respeito ao desenvolvimento de suas propostas teórico-metodológicas 

no ensino de línguas dentro da sala de aula. 

Celani (1992) afirma que 

 

[...] o que conta, acima de tudo, no entanto, é o senso de identidade 

concedido pelo reconhecimento dos pares [...]. E, no Brasil, é motivo de 

satisfação verificar que, neste momento, há um grupo de linguistas aplicados 

capazes de ser reconhecidos como tal por outros linguistas aplicados. É sinal 

de maturidade, é indicação de desenvolvimento da área. Outro sinal de 

desenvolvimento, também, é o crescimento do número de programas de pós-

graduação em Linguística Aplicada. (CELANI, 1992, p. 16) 

 

A autora defende que a LA no Brasil tem funcionado bem na prática, haja vista o 

seu crescimento nas universidades por meio de cursos de pós-graduação, o que resulta em 

credibilidade científica, ou seja, embora a LA seja vista como subárea da Linguística, as 

pesquisas têm comprovado seu amadurecimento teórico. 

Cabe elucidar a concepção de Linguística Aplicada em que esta investigação se 

fundamenta. Segundo Almeida Filho (1991), 

 

Linguística Aplicada é, pois, um termo que tem merecido múltiplas 

interpretações. Assim, embora a palavra aplicada possa erroneamente 

induzir o leitor não-especializado a imaginar que se trate de disciplina 

preocupada exclusivamente com a prática de língua, ou seu ensino e 

aprendizagem, nada seria tão improcedente. A LA está visceralmente ligada 
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à pesquisa científica para evoluir no terreno teórico. O corpo de teoria que a 

LA vai gradualmente constituindo em forma de modelos e paradigmas 

permite ao linguista aplicado usufruir de uma compreensão abrangente e 

articulada do mundo de usos de linguagem em que precisamos viver. 

(ALMEIDA FILHO, 1991, p. 2) 

 

Almeida Filho (1991) reafirma que as finalidades da LA não se limitam à resolução 

de problemas sobre o ensino de línguas dentro da sala de aula, mas que suas contribuições 

transcendem essas limitações, pois perpassam a cientificidade que está contida nela, 

concebendo modelos teóricos e metodológicos, os quais vêm colaborando não apenas nos 

estudos das linguagens de um modo geral mas também de forma específica, como é o caso 

do ensino de línguas adicionais. 

Rajagopalan (2003) explica que, 

 

[...] a linguística aplicada precisa com urgência é repensar sua própria razão 

de ser enquanto disciplina e buscar suas próprias credenciais acadêmicas 

admitindo até mesmo, como uma das possibilidades no fim dessa trilha, a de 

a nova disciplina poder vir a ser uma alternativa à disciplina mãe, ou quem 

sabe até mesmo, algo que melhor. (RAJAGOPALAN, 2003, p. 79) 

 

O autor traz um ponto chave no que tange as discussões dos estudos da Linguística 

Aplicada, que é acerca da sua autonomia científica, ou seja, a LA necessita traçar de maneira 

mais concisa seus pressupostos teóricos, já que muitos estudiosos ainda a tratam como uma 

área à margem da Linguística. Portanto é imprescindível uma ressignificação de objetivos, 

justificativa, metodologia e teoria, para que esta se torne não apenas uma disciplina 

autônoma, mas também um campo teórico relevante nos estudos da linguagem, 

especificamente, no ensino de línguas adicionais. 

Moita Lopes (2006) compartilha das muitas questões teóricas que envolvem a 

Linguística Aplicada, e que são levantadas por Rajagopalan (2003) quando cita, por 

exemplo, que, 

 

O ponto principal, que explica a necessidade de pensar novos percursos para 

a LA, diz respeito ao impacto produzido nas ciências sociais e nas 

humanidades por teorias que têm interrogado a modernidade, acarretando 

profundos questionamentos sobre os tipos de conhecimento produzidos e 

tentando explicar as mudanças contemporâneas que vivemos. [...] A questão 

que se coloca tem a ver com a pertinência e relevância dos conhecimentos 

teóricos e metodológicos que utilizamos para fazer nossas pesquisas no 

contexto aplicado em mundo em mudança. Para ver tal mundo, é necessário 

usar um novo par de óculos. (MOITA LOPES, 2006, p. 22) 
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Moita Lopes (2006) evidencia a necessidade de um novo (re)pensar, já que a 

Linguística Aplicada tem em sua essência um caráter interdisciplinar, e que, ao dialogar com 

outras teorias como as das ciências sociais, ela perpassa por questões que envolvem não 

apenas aspectos linguísticos mas, principalmente, sociais. O que o autor sugere é que a LA 

pode e deve ser abordada de maneira mais ampla e que inclusive as pesquisas nesta área 

precisam ir além da tradição de apenas analisar e apresentar resultados, mas teorizá-la, de 

modo que a legitimem cientificamente. 

Dessa maneira, esta investigação baseia-se também na Linguística Aplicada por 

suas contribuições dentro do campo teórico-metodológico, no que se refere aos usos de 

linguagem, em específico, à variação linguística no uso de português e espanhol como 

línguas adicionais em materiais didáticos. 

 

2.2.1 O ensino de línguas adicionais 

 

Quando se trata de ensino, associa-se imediatamente esse termo à prática docente e 

se pensa em metodologia, porém é preciso ampliar essas associações e avançar. O professor, 

além de educador, é um produtor de ciência, e seu laboratório é a sala de aula, onde ele está 

diretamente lidando com a pesquisa de forma didática e significativa. 

No que se refere ao ensino de línguas dentro da Linguística Aplicada, encontram-se 

muitos trabalhos que estudam e analisam a Metodologia no Ensino de Línguas. Existe uma 

preocupação por parte de alguns teóricos de explicar alguns termos que estão inseridos na 

LA e no ensino de línguas. Leffa (1988) afirma que 

 

Abordagem é o termo mais abrangente a engloba os pressupostos teóricos 

acerca da língua e da aprendizagem. As abordagens variam na medida em 

que variam esses pressupostos, por exemplo, de que a língua é uma resposta 

automática a um estímulo e de que a aprendizagem que se dá pela 

automatização dessas respostas vai gerar uma determinada abordagem para o 

ensino de línguas – que será diferente da abordagem gerada pela crença de 

que a língua é uma atividade cognitiva e de que a aprendizagem se dá pela 

internalização das regras que geram essa atividade. O método tem uma 

abrangência mais restrita e pode estar contido dentro de uma abordagem. 

Não se trata dos pressupostos teóricos da aprendizagem de línguas, mas de 

normas de aplicação desses pressupostos. O método, por exemplo, pode 

envolver regras para a seleção, ordenação e apresentação dos itens 
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linguísticos bem como normas de avaliação para a elaboração de um 

determinado curso. (LEFFA, 1998, p. 212) 

 

Leffa (1988) esclarece termos importantes que comumente são confundidos em 

pesquisas e inclusive na prática docente – abordagem e método. De maneira simplória e 

resumida, pode-se relacionar abordagem à teoria, e método à prática de uma teoria. Diante 

disso, o ensino de línguas adicionais possui abordagens e métodos que podem auxiliar no uso 

dos materiais didáticos e na prática docente de modo mais eficaz, cabendo, especificamente, 

ao professor uma seleção criteriosa e/ou uma elaboração que contemple as necessidades de 

cada grupo, visto que adotar um modelo de ensino, como fosse uma receita pronta, tende ao 

fracasso. Está clara, então, a importância de se conhecer teoricamente a LA, a fim de 

oportunizar para os alunos aulas embasadas e didaticamente. 

A este respeito, Dourado e Poshar (2010) revelam que, 

 

Dentre os métodos e abordagens de ensino de línguas estrangeiras, a 

abordagem comunicativa objetiva enfatizar o uso e a função da língua 

em seu contexto linguístico e social e fazer uso de situações reais que 

demandam comunicação verbal. Todavia pesquisas sobre livros 

didáticos têm revelado que as atividades ditas comunicativas ferem 

alguns princípios básicos de abordagem, como, por exemplo, a 

autenticidade das situações apresentadas ou o uso da língua levando 

em consideração o contexto social. (DOURADO; POSHAR, 2010, p. 

44) 

 

Os autores levantam e introduzem o ponto chave desta pesquisa ao mencionarem os 

livros didáticos, embora a perspectiva seja a respeito do tipo de abordagem. Quanto ao 

tratamento da variação linguística, esses materiais utilizados na sala de aula muitas vezes 

desrespeitam a fundamentação teórica na qual deveriam estar inseridos. 

Mendes (2008) faz uso da LA como teoria principal em seus estudos no que se 

refere ao ensino e aprendizagem de língua portuguesa, seja materna ou adicional. Ela 

trabalha com a abordagem intercultural nos diversos quesitos, a saber: língua, cultura e 

formação de professores. 

A este respeito, Mendes (2008) reconhece que 

 

A iniciativa de se propor uma abordagem de ensino não constitui uma tarefa 

fácil. Ela exige, na verdade, um esforço mais amplo de se pensar uma 

filosofia de ação, um conjunto de concepções, ideais e posturas teórico-

filosóficas que irão guiar as ações e os procedimentos metodológicos a 
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serem realizados por professores e elaboradores de currículos, cursos e 

materiais didáticos. (MENDES, 2008, p. 57) 

 

A autora reconhece que tratar da abordagem intercultural é muitas vezes 

complicado, por conta da formação inicial dos professores de línguas, requerendo, assim, um 

empreendimento do professor, já que se entende que o ensino de uma língua vai muito além 

dos aspectos linguísticos, pois perpassa por questões sociais e culturais que estão em jogo 

dentro da sala de aula. 

Com relação ao ensino de línguas, Mendes (2008, p. 58) acredita que “Aprendemos 

quando ensinamos e ensinamos quando aprendemos”, isto é, atualmente o conhecimento 

vivenciado na sala de aula não pertence apenas ao professor, mas o aluno também carrega 

suas experiências e é nesse espaço que a permuta existe. Ainda sobre este argumento, a 

autora continua: 

 

Numa perspectiva dialógica, centrada nas relações interculturais, as 

experiências de ensinar e aprender pressupões um constante ir e vir entre 

teoria e prática, entre fazer e desfazer, entre construir, descontruir e 

reconstruir significados, entre ser aprendiz e professor, ser sujeitos das ações 

e também observador. A sala de aula é o lugar privilegiado, o ambiente no 

qual essas relações têm lugar, pois é aí onde os conflitos, as tensões e 

afastamentos (advindos do encontro de diferentes culturas e do embate de 

aspectos sociais, políticos, psicológicos, afetivos etc.) podem ser negociados 

em prol da construção de um novo espaço para a edificação de um 

conhecimento comum, formados pelas contribuições de todos. (MENDES, 

2008, p. 58) 

 

 

Segundo a pesquisadora, ao escolher uma abordagem intercultural dentro da sala de 

aula, o professor estará em constante processo formativo. A sala de aula se torna um espaço 

que que vai além do ensino e métodos tradicionais, requerendo aulas mais abertas ao diálogo, 

visto que o perfil do aluno contemporâneo exige mais do professor de línguas. Cabe, 

portanto, ao professor estar mais disposto, de maneira mais acessível e sensível às atuais 

necessidades apresentadas por seus alunos aprendizes. 

Sabe-se que o ensino de línguas adicionais está relacionado teórico e 

metodologicamente com os estudos da Linguística Aplicada e que as pesquisas a este 

respeito já vêm apresentando contribuições significativas mas também provocações para 

futuras investigações. 
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Segundo Jordão (2013), 

 

Ensinar e aprender línguas é, então, ensinar e aprender maneiras de ver, ser, 

estar e agir no mundo; o papel do professor nesse processo é justamente 

oportunizar o confronto entre diferentes perspectivas, possibilitar a tomada 

de decisões “socialmente responsáveis” e ensinar a viver e conviver com a 

instabilidade e a consequente produtividade que a coexistência de variadas 

perspectivas instaura em nós. (JORDÃO, 2013, p. 358) 

 

Schlatter e Garcez (2012) possuem uma mesma perspectiva dialógica no que se 

refere ao acesso às línguas adicionais, as quais devem possibilitar ao aprendiz: a) conhecer, 

participar e dar novos contornos à própria realidade; b) transitar na diversidade; e c) refletir 

sobre o mundo em que se vive e agir crítica e criativamente. 

Assim sendo, é preciso ter em mente que o ensino de línguas dentro da proposta 

teórico-metodológica da Linguística Aplicada evidencia um ponto bastante importante que é 

o papel político no ensino de uma língua adicional. Em outras palavras, é necessário 

considerar que o ensino atravessa questões não apenas linguísticas mas também culturais, 

ideológicas e sociais. 

Desse modo, é possível visualizar grandes benefícios no ensino de uma língua 

adicional. Um deles é a possibilidade de desenvolver um espaço onde as aulas tenham um 

caráter mais educativo e crítico bem como um lugar para se (re)pensar sobre a diversidade 

em todos os aspectos já citados. 

Portanto a LA tem fundamental participação nas pesquisas referentes ao ensino de 

línguas adicionais, pois pode auxiliar na elaboração de materiais didáticos mais autênticos e 

que atendam às necessidades específicas no que tange aos diversos conteúdos, inclusive a 

diversidade linguística, visto que ainda é preciso ultrapassar as barreiras do preconceito e do 

estereótipo, cabendo essa tarefa principalmente ao professor, que intermedia essa relação 

material didático e aluno aprendiz de uma língua adicional. 

 

2.2.2 Os materiais didáticos de línguas adicionais 

 

Como já foi mencionado, existe uma grande indissociabilidade entre a linguística 

aplicada e os materiais didáticos, já que as escolhas que o professor faz estão relacionadas 
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com suas crenças e concepções teóricas e metodológicas. Logo os materiais didáticos prontos 

ou elaborados vão passar por essa triagem feita pelo professor que ministra as aulas. 

Para Vilaça (2009), 

 

O foco predominante nos livros didáticos pode contribuir para que as demais 

modalidades/formas de materiais didáticos sejam compreendidas como 

auxiliares, secundárias ou adicionais. Uma das consequências negativas 

desta compreensão poderia a ser o menor nível de preocupação na análise, na 

avaliação e na seleção de outras modalidades de materiais didáticos. 

(VILAÇA 2009, p. 6) 

 

O autor levanta uma questão bastante pertinente no que tange à relevância dos 

estudos sobre materiais didáticos de línguas adicionais que não seja apenas o livro. Por isso, 

nesta pesquisa, consideram-se todos os materiais trabalhados pelos professores de PLA e 

ELA em sala de aula. 

Embora o foco sejam os livros didáticos, como forma privilegiada de material 

didático em pesquisas e publicações, Coracini (1999) afirma que 

 

[...] como o ensino-aprendizagem de línguas tem sofrido, de uma maneira ou 

de outra, a influência do LD2, era de se esperar que os linguistas aplicados 

lhe concedessem um espaço grande nos seus estudos e nas revistas da área. 

Cabe lembrar aqui que, não raro, o(s) livro(s) didático(s) corresponde(m) à 

única fonte de consulta e de leitura dos professores e dos alunos [...] 

(CORACINI, 1999b, p. 17) 

 

A autora considera que as investigações a respeito desse assunto ainda apresentam 

pouca visibilidade acadêmica, desfavorecendo as interações entre pesquisadores, o que 

dificulta encontrar estudos para possíveis revisões bibliográficas. Portanto, esta pesquisa 

auxilia nesse sentido, já que se propõe a analisar os materiais didáticos de PLA e ELA, a fim 

de contribuir para o ensino de línguas adicionais de forma significativa. 

Cabe ressaltar que a discursão entre material didático está fortemente concatenado 

coma formação de professores de línguas, dado que as escolhas na elaboração perpassam por 

suas crenças sobre ensino e aprendizagem de línguas (BARCELOS, 2004). Segundo 

Paraquett (2012), 

 

O material didático ainda é uma peça importante no ensino-aprendizagem de 

línguas estrangeiras. Por isso, essa discussão não pode estar ausente na 
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formação de professores, seja para orientá-los quanto à capacidade de 

selecionar e adaptar as ofertas do mercado ou para ajudá-los a produzir 

instrumentos adequados ao ensino. (PARAQUETT, 2012, p. 381) 

 

Para a autora, os materiais didáticos são de grande relevância nesse processo de 

ensino e aprendizagem de uma língua adicional e é preciso promover espaços para discussão, 

a fim de auxiliar e qualificar os futuros professores na seleção e adaptação, bem como 

contribuir para a sua prática docente no sentido de que possam produzir recursos que se 

adequem de modo específico para cada grupo de aprendizes. 

Desse modo, esta pesquisa se baseou nas perspectivas teórico-metodológicas da 

Sociolinguística Educacional e da Linguística Aplicada, visto que a combinação dessas duas 

vertentes contemplou a proposta desse trabalho, que visou analisar o tratamento da variação 

linguística nos materiais didáticos de português e de espanhol como línguas adicionais, bem 

como observar a prática docente, a fim de auxiliar, sobretudo, o ensino no contexto de 

aprendizagem em cursos de línguas, pois, embora já existam muitos trabalhados a respeito 

deste tema, é necessário ampliar essas discursões no âmbito acadêmico de forma mais efetiva. 
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3 METODOLOGIA 

 

Neste capítulo, são apresentados o tipo da pesquisa, o corpus e os procedimentos 

metodológicos adotados durante toda a investigação, configurando-se em uma pesquisa 

qualitativa de cunho etnográfico6 dentro do contexto de ensino e aprendizagem de línguas 

adicionais. 

Tem-se como ponto de partida a análise dos materiais didáticos utilizados nos cursos 

de Português como Língua Adicional (PLA) e de Espanhol como Língua Adicional (ELA), 

como ponto de entrecruzamento, foram realizadas, concomitantemente, algumas observações 

das aulas realizadas pelos professores destas línguas, a fim de descrever, examinar e comparar 

a relação que existe entre materiais didáticos e prática docente, e como ponto chegada houve a 

aplicação de um questionário. 

Os cursos observados são oferecidos pelo Núcleo Permanente de Extensão em Letras 

da Universidade Federal da Bahia (NUPEL-UFBA), é importante deixar claro que neste curso 

o termo escolhido é Português para Falantes de Outras Línguas (PFOL), por questões teórico-

metodológicas adotou-se o termo anteriormente mencionado, visto que em nada prejudica o 

seu entendimento. 

Examinou-se, inicialmente, o tratamento da variação linguística nos materiais, 

especificamente nos diversos gêneros textuais, nas atividades propostas, no conhecimento 

lexical e nos demais conteúdos programáticos, no intuito de encontrar qualquer fenômeno 

variável, mesmo que o professor de PLA e/ou ELA em sua elaboração/produção do material 

didático não tenha tido a intenção de colocá-lo. A análise partiu, justamente, do pressuposto 

de que as variações estivessem presentes de alguma maneira, inclusive de modo implícito, nas 

atividades e exercícios feitos nas aulas. 

Em seguida, foram realizadas as observações de algumas aulas dos professores de 

PLA e ELA, com o objetivo de verificar como estes utilizam os materiais didáticos dentro da 

sala de aula. Em suma, as observações foram para analisar esse diálogo entre material didático 

e concepções do professor dentro da sala, já que suas escolhas para elaborar e ensinar 

perpassam por suas crenças e atitudes linguísticas. Finalmente, um questionário foi aplicado, a 

fim de confrontar as respostas dadas com os materiais didáticos e a prática docente apreciada. 

 

                                                 
6 É um processo guiado preponderantemente pelo senso questionador do etnógrafo. Desse modo, a utilização de 

técnicas e procedimentos etnográficos não segue padrões rígidos ou pré-determinados, mas, sim, o senso que o 

etnógrafo desenvolve a partir do trabalho de campo no contexto social da pesquisa (MATTOS, 2011, p. 3). 
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3.1 O TIPO DA PESQUISA 

 

Nesta seção são apresentados o tipo da pesquisa, o corpus bem como o Núcleo 

Permanente de Extensão em Letras da Universidade Federal da Bahia (NUPEL-UFBA), com 

a finalidade de descrever todos os procedimentos metodológicos adotados nesta investigação. 

 

3.1.1 A pesquisa qualitativa 

 

Esta investigação tem caráter qualitativo, método que tem se firmado como um 

excelente instrumento de investigação em pesquisas realizadas na área da linguística e da 

educação e que é caracterizado pelo seu enfoque interpretativo. Para Goldenberg (1997), 

 

Os pesquisadores que adotam a abordagem qualitativa opõem-se ao 

pressuposto que defende um modelo único de pesquisa para todas as 

ciências, já que as ciências sociais têm sua especificidade, o que pressupõe 

uma metodologia própria. Assim, os pesquisadores qualitativos recusam o 

modelo positivista aplicado ao estudo da vida social, uma vez que o 

pesquisador não pode fazer julgamentos nem permitir que seus preconceitos 

e crenças contaminem a pesquisa. (GOLDENBERG, 1997, p. 34) 

 

Para a autora, este tipo de pesquisa é constituído por questões amplas que vão se 

desenvolvendo no decorrer da investigação, visto que não é possível quantificar de maneira 

exata dados que envolvem as ciências sociais, como é o caso deste trabalho, que busca 

entender assuntos relacionados à educação, especificamente sobre ensino e aprendizagem de 

língua adicional. 

Segundo Denzin e Lincoln (2006), a pesquisa qualitativa 

 

[...] é uma atividade situada que localiza o observador no mundo; consiste 

em um conjunto de práticas materiais e interpretativas que dão visibilidade 

ao mundo em uma série de representações, incluindo as notas de campo, 

entrevistas, fotografias. Busca-se entender o fenômeno em termos dos 

significados que as pessoas a ele conferem. (DENZIN; LINCOLN, 2006, p. 

45) 

 

Os autores entendem que este tipo de pesquisa envolve uma abordagem mais 

interpretativa do mundo, ou seja, seus pesquisadores estudam as coisas em seus cenários 
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naturais e reais, tentando entender os fenômenos e os significados que as pessoas a eles 

conferem. 

Sendo assim, um dos aspectos fundamentais da pesquisa qualitativa é seu cunho 

interpretativo, pois, como bem destacam as autoras, o perfil do pesquisador qualitativo deve 

se centrar em compreender e explicar os dados levantados sem julgá-los de maneira pessoal, 

a fim de não haver interferências, as quais podem atrapalhar a cientificidade da pesquisa. 

Godoy (1995, p. 21) explica que “o estudo qualitativo pode, no entanto, ser 

conduzido através de diferentes caminhos”. Alguns desses caminhos podem ser seguidos 

numa visão panorâmica, para o autor existem três tipos bastante conhecidos e utilizados na 

pesquisa qualitativa, a saber: a pesquisa documental, o estudo de caso e a etnografia. 

Vale observar que algumas características diferenciam a pesquisa qualitativa da 

abordagem quantitativa, que não consideramos como concorrente. A abordagem qualitativa 

entende que a realidade é subjetiva e múltipla, que é construída de modo diferente por cada 

pessoa. Assim, o pesquisador deve interagir com o objeto e o sujeito pesquisados, a fim de 

dar vozes a eles para construir uma teia de significados. Para isso, os valores pessoais do 

pesquisador, ou seja, sua visão de mundo fará parte do processo. 

Segundo Gerhardt e Silveira (2009) as características da pesquisa qualitativa são: 

 

Objetivação do fenômeno; Hierarquização das ações de descrever, 

compreender, explicar, precisar as relações entre o global e o local em 

determinado fenômeno; Observância das diferenças entre o mundo social e o 

mundo natural; Respeito ao caráter interativo entre os objetivos buscados 

pelos investigadores, suas orientações teóricas e seus dados empíricos; 

Busca de resultados os mais fidedignos possíveis; Oposição ao pressuposto 

que defende um modelo único de pesquisa para todas as ciências. 

(GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 32) 

 

Neste sentido, entende-se que para este trabalho a metodologia qualitativa é a mais 

adequada por possuir tais características, e principalmente por dialogar com a etnografia. 

Sabe-se que uma das grandes dificuldades na pesquisa qualitativa é a diversidade de 

materiais reunidos, pois isso requer do pesquisador uma capacidade analítica dos dados, 

cabendo a ele elaborar instrumentos que o auxiliem na hora de apresentar e qualificar sua 

investigação de maneira científica. Portanto, para melhor entender esta pesquisa, de maneira 

metodológica, foram selecionadas algumas categorias de análise que são descritas no 

capítulo posterior. 
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3.1.2 A pesquisa etnográfica 

 

Neste trabalho, utilizamos a etnografia. Numa pesquisa qualitativa etnográfica, é 

necessário que esta preencha alguns requisitos básicos, a saber: a observação de ações 

humanas e sua interpretação, a partir da perspectiva das pessoas envolvidas. 

 

3.2 O CORPUS 

 

O objeto desta pesquisa foi a abordagem da variação linguística em materiais 

didáticos do curso de Português como Língua Adicional (PLA) e de Espanhol como Língua 

Adicional (ELA), oferecidos pelo Núcleo Permanente de Extensão em Letras da 

Universidade Federal da Bahia (NUPEL-UFBA), visando verificar até que ponto esses 

materiais tratam da variação linguística numa perspectiva voltada ao ensino. 

Os materiais didáticos examinados foram utilizados pelos cursos mencionados, nas 

aulas ministradas pelos professores participantes desta pesquisa, os quais prepararam planos 

de aula, trabalharam com livro, material fotocopiado, recursos audiovisuais, aplicativos, 

dinâmicas, entre outros, visando principalmente o desenvolvimento da competência 

comunicativa dos alunos. 

Desse modo, realizou-se uma análise não apenas dos materiais didáticos de PLA e 

ELA, mas também foram observadas nas aulas para atestar como os professores destas 

línguas abordavam os fenômenos linguísticos variáveis nos diversos níveis, a saber: fonético-

fonológico, léxico-semântico, morfossintático e sociocultural. 

 

3.2.1 O Projeto NUPEL da UFBA 

 

A respeito do Núcleo Permanente de Extensão em Letras (NUPEL), de acordo com o 

que se encontra sua página oficial, é um órgão responsável pela coordenação, fomento, 

gerenciamento, apoio, acompanhamento e avaliação de ações de extensão que se enquadrem 

nas diretrizes conceituais, políticas, educacionais e legais estabelecidas pelo Estatuto, pelo 

Regimento Geral e pelo Regulamento de Extensão da UFBA. E, diante disso, tem o dever de 

promover a articulação da extensão com o ensino e a pesquisa, de forma indissociável, 

ampliando a relação entre a universidade e a sociedade. 
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Desde 2012, ano de sua implementação, o NUPEL tem se consolidado como espaço 

privilegiado no qual estudantes da graduação e da pós-graduação stricto sensu do Instituto de 

Letras da UFBA (ILUFBA) podem experimentar, muitas vezes pela primeira vez, a prática de 

ensino em sala de aula e da tradução escrita. Tendo em vista que o tempo máximo de 

permanência no projeto é de 4 (quatro) semestres, a coordenação e a equipe de orientadores 

acompanham de perto o desempenho desses estudantes, podendo, assim, verificar seu 

amadurecimento profissional no decorrer desse tempo. Elaboramos também alguns 

documentos que visam ao acompanhamento dos professores e tradutores em formação, a 

exemplo de manuais de supervisão e orientações. 

Além da prática assistida a estudantes do ILUFBA, o NUPEL, através dos cursos de 

língua e de outros projetos de extensão do Instituto de Letras, favorece o acesso às línguas 

adicionais a centenas de pessoas em situação de vulnerabilidade econômica, que têm a 

possibilidade de participar gratuitamente dos cursos e de demais projetos. A Concessão de 

Bolsas integra o programa de formação continuada e de integração social do ILUFBA e se 

destina, prioritariamente, à comunidade externa à Universidade. Além dessas bolsas, o 

NUPEL também concede bolsas a estudantes da UFBA através de uma parceria com a Pró-

Reitoria de Assistência Estudantil (PROAE). 

Além dessa parceria, e com o intuito de contribuir para a internacionalização da 

UFBA, o NUPEL também firmou parceria com a Pró-Reitoria de Ensino de Pós-Graduação 

(PROPG) e a Pró-Reitoria de Planejamento (PROPLAN), para a tradução (para o inglês e o 

espanhol) de sites de Programas de Pós-Graduação da UFBA, do site da própria UFBA e de 

documentos da Assessoria para Assuntos Internacionais. 

São objetivos do NUPEL: 

 

I – Viabilizar, no âmbito do ILUFBA, a política de extensão universitária, de acordo 

com as diretrizes da Congregação do Instituto e da Universidade; 

II – Coordenar, fomentar, gerenciar, apoiar, acompanhar, avaliar, articular e/ou 

fiscalizar as ações de extensão desenvolvidas ou apoiadas pelo ILUFBA ou 

quaisquer de seus membros; 

III – Atuar como elemento articulador entre a PROEXT e o ILUFBA; 

IV – Incentivar os servidores do ILUFBA a desenvolverem e participarem de ações 

de extensão; 

V – Incentivar os estudantes de Letras a participarem de ações de extensão. 
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3.2.1.1 Os materiais didáticos de Português como Língua Adicional (PLA) 

 

Embora haja um grande interesse pela pesquisa na área de Português como Língua 

Adicional em contextos particulares, pode-se afirmar que o ensino de PLA para fins 

específicos é um campo pouco explorado na área da Linguística Aplicada. Assim, não há 

trabalhos que deem conta do estado atual dessa área no Brasil. 

No caso do NUPEL, os materiais didáticos de PLA são produzidos pelo professor 

que está ministra as aulas, ele planeja as aulas tanto do Curso Básico I como do Básico II e 

elaboram exercícios, os quais são distribuídos na sala de aula para os alunos. Geralmente os 

exercícios têm funções bem pontuais: fixar um assunto da aula passada, a fim de que os 

alunos que faltaram não percam o conteúdo; e praticar sobre temas da aula dada naquele dia. 

Os professores sempre passam atividades para casa, como, por exemplo, ler um livro em 

língua portuguesa para a realização da prova oral. 

A este respeito, percebe-se a grande necessidade de livros voltados ao português 

como língua adicional, isto é, no Brasil quase não existe a elaboração, produção, distribuição 

e venda desse material, como há em outras línguas. Isso demonstra que o Brasil pouco investe 

no ensino e aprendizagem do PLA. Embora muitas pessoas se interessem e se proponham a 

aprender PLA sempre para fins específicos (acadêmico, profissional, relacionamentos 

pessoais etc.), os materiais têm sido insuficientes, já que a demanda é diversificada, exigindo, 

assim, do professor a elaboração dessas especificidades diversas. 

 

3.2.1.2 Os materiais didáticos de Espanhol como Língua Adicional (ELA) 

 

A respeito dos materiais didáticos de Espanhol como Língua Adicional (ELA), o 

Curso Básico I aplica o livro Aula Internacional 1 – Curso de Español (Nueva Edición) dos 

autores Jaime Corpas, Eva García e Agustín Garmendia. Já o Curso Básico II faz uso do livro 

Aula Internacional 2 – Curso de Español (Nueva Edición), cujos autores são os mesmos do 

Aula Internacional 1, juntamente com as autoras Carmen Soriano e Nuria Sánchez. 

Nas aulas de ELA utiliza-se, predominantemente, o livro Aula Internacional, que 

norteia, principalmente, os assuntos gramaticais a serem trabalhados na sala de aula. Porém o 

professor sempre leva atividades audiovisuais e lúdicas, tornando as aulas bastante interativas 

e dinâmicas. 
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É importante ressaltar que, embora o curso utilize mais o livro, a análise realizada foi 

dos materiais elaborados pelo professor de ELA, para que pudesse ser feita a comparação 

entre as línguas portuguesa e espanhola como línguas adicionais. Logo os livros foram 

descartados, já que no curso de PLA não se adota um livro específico como ocorre com o 

curso de ELA. 

 

3.2.1.3 Os professores do NUPEL 

 

Os professores participantes foram observados durante 8 (oito) encontros, e ao final 

responderam ao questionário com 6 (seis) perguntas. O perfil dos professores é bastante 

semelhante, têm idade entre 20 a 25 anos, ou seja, são jovens que estão iniciando sua carreira 

docente. Um ainda está terminando o curso, o outro já concluiu e viajaram para diversos 

países, ponto que é importante, principalmente no que diz respeito à imersão e ao contato 

com a cultura, as diferenças e, sobretudo, com a variação linguística e cultural. 

Para melhor entender e cumprir com os termos de consentimento regidos pelo 

Comitê de Ética e em Pesquisa (CEP), os professores receberam códigos para que sua 

identidade não seja revelada. O professor de Português como Língua Adicional (PLA) 

chamou-se de Participante 1 e o professor de Espanhol como Língua Adicional (ELA) de 

Participante 2, a fim de preservar a imagem dos envolvidos. 

 

3.2.2 A observação das aulas 

 

A realização das observações das aulas foi agendada com a coordenação e os 

professores para que não houvesse prejuízo para nenhuma das partes, ou seja, foi seguido um 

cronograma de acordo com o calendário dos cursos de PLA e ELA da UFBA. 

Cabe ressaltar que esta pesquisa cumpriu com os aspectos éticos, de acordo com a 

Resolução 466/2012 do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Assim, todos os participantes 

foram informados previamente acerca da colaboração com este trabalho e esclarecidos sobre 

a natureza do projeto e seus objetivos. Esses dados aparecem explicitados no Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), o qual foi lido e assinado pelos envolvidos na 

pesquisa. 
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3.2.3 O questionário 

 

Quanto ao questionário aplicado aos professores de português e espanhol como 

línguas adicionais, alguns pontos fundamentais foram investigados no que diz respeito ao 

processo de ensino e aprendizagem de uma língua adicional, a saber, a concepção de língua, 

de língua adicional e de variação linguística e cultural, haja vista a indissociabilidade entre 

língua e cultura. 

Em concomitância, foram realizadas observações das aulas desses professores, a fim 

de analisar como estes trabalham com os materiais didáticos bem como saber a aplicação da 

concepção de língua e variação linguística, além de verificar de que maneira a língua 

adicional é vista como espaço de desconstrução de preconceitos linguísticos, sociais e 

culturais. 

O questionário abaixo foi aplicado para os professores – Participante 1 e 

Participante 2 –, que o responderam ao final das observações das aulas realizadas. Este 

instrumento de pesquisa também baseou o desenvolvimento das categorias de análise desta 

pesquisa, que estão detalhadas no capítulo posterior. 

Seguem as questões que foram realizadas. 

 

QUESTIONÁRIO 

01. No que se refere à parte da fonética e da fonologia, você trabalha com a pronúncia de 

que lugar? 

 

02. A respeito do léxico, você apresenta a variação aos alunos em suas aulas?  

 

03. O material didático que você utiliza faz alguma referência ao fenômeno da 

diversidade ou variação linguística? Qual?  

 

04. Para você, é importante abordar questões relacionadas ao fenômeno da variação 

linguística em sala de aula? Por quê? Como você faz isso? 

 

05. Como professor de Língua Estrangeira, como você se comporta quando ocorre algum 

tipo de preconceito linguístico na sua sala de aula? 

 

06. A utilização dos materiais didáticos te dá suporte suficiente? Ou você precisa 

complementar? Como se dá essa complementação?   
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3.2.3.1 As respostas dos professores participantes 

 

a) As seguintes respostas foram do Participante 1: 

 

1. Eu costumo trabalhar com a forma falada na Bahia. Sempre que eles encontram uma 

palavra diferente ou fazem alguma pergunta referente a fonética, eu busco exemplificar de 

todas as formas. Sempre esclareço a diferença da pronúncia entre as diferentes regiões do 

Brasil. Também explico a diferença da fala na cidade grande e no interior. 

2. Sim. Nesse semestre levei os meus alunos à Caixa Cultural, para que eles pudessem ver as 

variações existentes no léxico. A exposição trazia diferentes formar de dizer a mesma coisa 

aqui e em outros lugares. Eles sempre perguntam se não existe outra palavra para expressar 

algo, por isso a variação lexical está sempre presente nas aulas. 

3. Não. O NUPEL não adota material didático. Todas as atividades são produzidas pelo 

professor. Todo o conhecimento sobre variação e diversidade é apresentado de forma oral. 

4. Em minha opinião é fundamental. O Brasil é muito grande, temos diferentes culturas e 

diferentes formas de falar. Não posso esperar que o meu aluno conheça somente aquilo que 

o rodeia. Gosto de trazer essas informações em forma de apresentações e curiosidades 

durante as aulas. 

5. Até o momento essa situação nunca ocorreu. Ocorreram choques culturais. Agi da melhor 

maneira que poderia, de forma espontânea, engraçada, mas com o intuito de informá-los 

sobre a situação. 

6. Como não há material didático, todo material produzido é pensado e criado para 

exemplificar os assuntos trabalhados em sala de aula. Portanto o professor tem autonomia 

suficiente para criar um material consistente e coeso. 

 

b) O Participante 2 apresentou as seguintes explicações: 

 

1. Bom, eu costumo trabalhar com a pronúncia da Espanha. 

2. Apresento algumas variações, mas de forma bem simples e bem suscita. Acredito que eu 

considero que muito pouco. 

3. Na verdade, o material didático que nós trabalhamos apresenta mais diversidade cultural, 
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mas, quanto às variações, praticamente não há nada, tem algumas passagens do livro, muito 

poucas, que chega a mencionar o “vos”, mas nem sequer tem uma conjugação, só comenta 

assim “em certas regiões existe o vos na Argentina, no Uruguai”, mas assim, algo bem por 

cima. 

4. Sim, eu acredito que seja importante, até mesmo porque essa questão é uma questão de 

identidade, de como o aluno se sente mais confortável, como ele se identifica, na minha 

visão. E eu faço isso, normalmente, com o auxílio de alguns materiais que eu pesquiso na 

internet, até mesmo porque, na realidade, eu como docente também ainda tenho uma certa 

dificuldade relacionada a variações, porque não tenho tanto conhecimento sobre as 

variações, principalmente nos países aqui latino-americanos. Mas eu tento apresentar as 

variações mais conhecidas, em materiais, em slides ou então em fichas, com palavras 

equivalentes. Por exemplo, no Peru é tal coisa; no Chile, a mesma palavra já é de forma 

diferente; e tentar apresentar materiais de contraste. 

5. Eu tento passar para eles que não existe certo ou errado, com uma conversa, falar sobre as 

variações. Ainda que o livro seja um pouco tendencioso, eles tendem a pensar que o 

espanhol europeu/centro-europeu é “teoricamente” mais correto. Até um pouco por culpa do 

livro didático também, que a maior parte do livro vem sempre com o espanhol da Espanha, 

digamos assim. 

6. A utilização dos livros didáticos não dá suporte suficiente, na minha opinião, e eu tento 

trabalhar isso com atividades diversas, como encenações em sala de aula, concurso de 

fotografia, curtas-metragens, jogos online, onde os alunos possam estar praticando, tanto 

uma competição saudável dentro da aula, como fora. Trabalho também como slides, o que é 

bastante construtivo, até também são boas para fazer competições entre os alunos, jogos nos 

próprios slides, músicas também, e trechos de alguns filmes. 

 

Diante do exposto, percebe-se que muitas questões podem ser analisadas para 

confrontar a elaboração dos materiais didáticos, a prática na sala de aula e as respostas, todos 

estreitamente inter-relacionados. No próximo capítulo, estão detalhadas as categorias de 

análises, com o intuito de comparar, descrever e fazer o encadeamento entre os materiais 

coletados. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Este capítulo apresenta a análise dos dados levantados com o propósito de encontrar 

possíveis respostas ao que foi proposto pela pesquisa. 

Como dito no capítulo anterior, foram analisados os materiais didáticos dos cursos de 

Português como Língua Adicional (PLA) e Espanhol como Língua Adicional a (ELA), 

utilizados nos cursos do Núcleo Permanente de Extensão em Letras da Universidade Federal 

da Bahia (NUPEL-UFBA). Além disso, foram feitas observações das aulas e foi aplicado ao 

final um questionário aos professores participantes. 

Desse modo, foram consideradas significativas e expressivas algumas categorias de 

análise a respeito da variação linguística nos materiais didáticos de PLA e ELA dentro da 

sala de aula: 

 

a) Tratamento da variação linguística nos materiais didáticos; 

b) Abordagem fonético-fonológica e do léxico pelos materiais. 

 

4.1 CATEGORIAS DE ANÁLISE 

 

As categorias de análise foram definidas no decorrer desta pesquisa, a fim de verificar 

de que maneira a variação linguística foi trabalhada nos materiais didáticos de Português 

como Língua Adicional (PLA) e de Espanhol como Língua Adicional (ELA) assim como 

entender as concepções que perpassam o imaginário dos professores, já que estas irão 

influenciar diretamente sua prática docente. 

Além disso, abordaram-se questões acerca da abordagem fonético-fonológica e 

lexical, ou melhor, como os materiais e os professores apresentam as variedades portuguesas e 

espanholas no diz respeito à oralidade, à pronúncia e ao conhecimento lexical. É importante 

salientar que as categorias de análise nortearam as perguntas do questionário aplicado, a fim 

de conjugar os materiais didáticos escolhidos, adaptados e/ou elaborados com a didática dos 

professores e suas respostas no questionário aplicado. 

Nesse sentido, as próximas considerações foram feitas a partir da análise desses 

materiais como também das observações das aulas dos professores participantes. E para 



60 

 

finalizar aplicou-se um questionário aos professores, a fim de fazer um estudo comparativo 

numa perspectiva de ensino da Sociolinguística Educacional e da Linguística Aplicada. 

 

4.1.1 Tratamento da variação linguística nos materiais didáticos 

 

Nessa categoria de análise, verificou-se o que se pode caracterizar como ponto chave 

deste trabalho. Tanto na língua portuguesa como na língua espanhola os materiais didáticos 

possuem pontos convergentes e divergentes. Assim, após uma análise criteriosa, foram 

comparados esses pontos, a fim de perceber se o que acontece com o ensino-aprendizagem de 

uma língua adicional também ocorre na outra, quando se refere à variação linguística dentro 

da sala de aula. 

Cumpre informar que alguns materiais utilizados nas aulas não foram analisados por 

não apresentarem a variação linguística. Estes estão nos Anexos a esta dissertação. Nessa 

ocasião, cabe ressaltar ainda que, apesar de os professores terem autonomia tanto para 

elaboração quanto para aplicação dos materiais, todos eles passam pelo crivo da coordenação 

de cada área, no intuito de auxiliar os professores teórica e metodologicamente. 

Portanto, logo em seguida, apresentam-se alguns dos materiais didáticos de PLA e 

ELA usados nos cursos de Básico I e II do primeiro semestre de 2018, examinados conforme 

as categorias de análise desta pesquisa. 

 

4.1.1.1 Português como Língua Adicional (PLA) 

 

Embora haja análises de materiais didáticos de línguas adicionais, ainda são poucos os 

estudos sociolinguísticos que tratam esse tema de maneira comparativa, como é o caso desta 

pesquisa. 

Sabe-se, que, por muito tempo, a variação linguística na sala de aula foi abordada de 

maneira limitada, e isso quando aí estava presente. Atualmente, com as investigações sobre o 

tema, já existe uma preocupação em inseri-la nos materiais didáticos e, consequentemente, no 

ensino, objetivando a desconstrução de preconceitos linguísticos e sociais. 

Na sequência, à luz da Sociolinguística Educacional e da Linguística Aplicada, esta 

pesquisa apresenta os fenômenos variáveis encontrados nos materiais didáticos de português e 

espanhol como línguas adicionais, de acordo com as categorias de análise já mencionadas. 
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No que tange aos professores participantes, também foram analisadas a concepção e a 

abordagem da variação linguística por meio da observação e do questionário aplicado, com o 

intuito de verificar de que modo este assunto vem sendo tratado na prática docente na sala de 

aula. 

Nas aulas de português como língua adicional, por não se adotar um livro didático, os 

materiais são elaborados pelo professor para cada encontro, além de atividades para casa, 

objetivando a prática dos alunos. Em sua maioria, os materiais disponibilizados são exercícios 

– alguns retirados do livro Falar... Ler... Escrever... Português – Um curso para estrangeiros, 

das autoras Emma Eberlein de Oliveira Fernandes Lima e Samira Abirad Iunes. Além disso, 

os professores realizam dinâmicas. A partir disso, o professor explica os conteúdos 

gramaticais e lexicais, entre outros. 

  A organização dos materiais didáticos de PLA se dá, pois, pela elaboração do 

professor responsável e estes são fotocopiados. Cada atividade trata de um tema específico 

para fixar melhor o conteúdo. Existe um padrão, demostrando que há um plano de aula a ser 

seguido. O material é elaborado por exercícios que geralmente têm o objetivo de completar o 

exposto nas aulas. Alguns exercícios trabalham a compreensão auditiva, uma das habilidades 

no processo de aprendizagem de uma língua adicional. 

  Em todas as aulas, o professor desenvolve em sua prática docente as quatro 

habilidades: expressão escrita, expressão oral, compreensão leitora e compreensão auditiva. 

A sequência didática começa com uma atividade de aquecimento e/ou revisão do assunto da 

aula anterior. O professor utiliza o quadro e piloto, corrige as atividades de casa e dá 

conteúdo novo. A oralidade é bastante aplicada em sala de aula, já que o objetivo principal 

dos alunos é aprender a falar o português para fins específicos, como negócios, estudos, entre 

outros. 

  Muitas músicas são utilizadas como um dos materiais didáticos nas aulas de PLA e são 

grandes aliadas nesse processo de ensino e aprendizagem de uma língua adicional, pois com 

elas é possível trabalhar as quatro habilidades. O professor disponibiliza a letra e pede que os 

alunos façam uma leitura, familiarizando-os assim com a estrutura da língua portuguesa e 

desenvolvendo a habilidade da compreensão leitora. 

Nas letras, há espaços vazios, a fim de que os aprendizes os preencham, trabalhando a 

compreensão auditiva e a expressão escrita. Esses espaços vazios, geralmente, estão 

diretamente relacionados com o tema gramatical a ser desenvolvido naquele dia. Por fim, 
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todos cantam, exercitando a oralidade. O professor também tira dúvidas de vocabulário e 

monta um glossário da música com os alunos. 

A ênfase na variedade brasileira do português está mais presente na pronúncia e no 

vocabulário, pois o professor é brasileiro. Nas escolhas de músicas e de outros gêneros 

textuais, a variação linguística foi trabalhada, mais especificamente no campo lexical. É 

necessário que variantes de outros países que falam oficialmente português sejam pelo 

menos apresentadas, visto que o português é idioma oficial de nove países (Portugal, Guiné-

Bissau, Angola, Cabo Verde, Brasil, Moçambique, Timor Leste, São Tomé e Príncipe e 

Guiné Equatorial), além da cidade de Macau, que é uma Região Administrativa da República 

Popular da China. 

  A seguir são apresentados e analisados os materiais didáticos de PLA aplicados pelo 

professor responsável, lembrando que foram observados oito encontros, cada um com 2 

aulas, totalizando, assim, 16 aulas observadas do curso Básico 1 e do Básico 2. É importante 

ressaltar que algumas atividades foram passadas para casa, porém as correções e o 

esclarecimento de dúvidas ocorreram na sala de aula. O objetivo desta pesquisa é analisar de 

que forma esses materiais tratam a variação linguística. 

a) Os materiais didáticos reproduzidos a seguir foram elaborados e entregues aos 

alunos do curso Básico I de PLA: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Quadro de pronomes 1 
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Figura 2 – Quadro de pronomes 2 

 

O conteúdo trabalhado em sala de aula nesse dia foram os pronomes pessoais e a 

conjugação dos verbos ser, estar e ter no presente do indicativo que estão nas Figuras 1 e 2. 

Os alunos repetiram a pronúncia realizada pelo professor, que possui conhecimento em 

língua inglesa e espanhola e que, algumas vezes, para melhor entendimento, explicava o 

conteúdo nessas línguas, sempre retomando a língua portuguesa para que os alunos sejam 

estimulados a praticar a expressão oral e a compreensão auditiva. 

Após a explicação, o professor entregou outro quadro de conjugação, como se pode 

ver logo em seguida. Nele estão acrescentadas as formas você, variante do tu, mas com 

conjugação verbal de terceira pessoa do singular; a gente, variante de nós, mas com 

conjugação verbal de terceira pessoa; e vocês, variante de vós, mas com conjugação verbal 

de terceira pessoa do plural. 

Cabe aqui destacar a preocupação do professor em levar e promover esse 

conhecimento para os alunos, conhecimento este que provavelmente não está em livros. E 

essa complementação enfatiza perfeitamente a preocupação com a variação linguística. Em 

outras palavras, o professor foi muito feliz nessa escolha de material para trabalhar a língua 
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portuguesa, visto que mostra, mesmo que de maneira sutil, que as concepções de língua, 

variação linguística e ensino e aprendizagem de língua adicional estão sendo ressignificadas. 

Um detalhe importante é que nessa aula o professor explicou que, numa linguagem 

mais informal, a forma verbal está é muitas vezes substituída pela forma apocopada tá, 

porém destacou que na escrita de cunho formal deve ser evitada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Exercício 1 
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Figura 4 – Continuação do exercício 1 
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Esse material das Figuras 3 e 4 é um exercício em que os alunos praticaram os 

conteúdos explicados anteriormente, a fim de fixá-los melhor, já que trata de verbos 

fundamentais no ensino e aprendizagem de línguas adicionais a nível básico. É importante 

ressaltar que, apesar de ter um caráter mais tradicional, a atividade resultou muito eficaz e 

retomou as formas variantes acrescentadas no quadro. 

O professor participante 1 se utiliza de várias metodologias para atender às 

necessidades dos alunos, pois a falta de um material didático que contemple as aulas é uma 

realidade para qualquer língua, e no caso de português como língua adicional ainda é muito 

escasso. Logo esses exercícios mais tradicionais são importantes para ensinar, 

principalmente, questões gramáticas que são relevantes para aprender os aspectos 

linguísticos. 

Cabe aqui lembrar que nesse material algumas proposições citam nomes de cidades e 

estados brasileiros, o que despertava a curiosidade dos alunos, que perguntavam a respeito 

dos lugares. O professor, fazendo uso da internet, mostrou um mapa do Brasil e explicou 

onde ficavam os lugares e também recomendou que os alunos pesquisassem mais sobre a 

geografia do Brasil, visto que muitos ainda carregam em si muitos estereótipos, dentre os 

quais o restrito conhecimento da cidade do Rio de Janeiro e do samba como representantes 

de uma país tão diverso linguística e culturalmente. 

Já o material didático contido na Figura 4 é a continuação do exercício da Figura 3 e 

contém uma música, Regime fechado, de Simone e Simária. Aqui o material abriu espaço 

para trabalhar a variação entre estou – tô, está – tá, nós – a gente, você – cê, e a diferença 

entre vós (Brasil) e vos (Argentina). 

Nesse momento, discutiu-se sobre as variações entre o português de Portugal e o 

português brasileiro e sobre o preconceito linguístico. Esse momento foi crucial para esta 

pesquisa, pois espera-se muito dos materiais didáticos e na maioria das vezes estes não 

abarcam o tema da variação linguística, mas um detalhe levanta outros pontos e a sala de 

aula se torna um espaço de discussão, onde os temas abordados nos materiais se 

materializam nas falas, por isso a importância das observações. 

Portanto essa inter-relação entre material didático e professor é fundamental para que 

o aluno aprendiz de uma língua adicional seja inserido dentro da língua não só em sua forma 

mas também no seu uso, bem como seja estimulado a conhecer e discutir questões culturais e 

saiba que existem outras variedades em outros países que falam português como língua 

oficial. 
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Figura 5 – Exercício 2 
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O material didático da Figura 5 foi passado para casa e está no livro Falar... Ler... 

Escrever... Português – Um curso para estrangeiros. Embora o livro não seja adotado 

completamente como um material didático, o professor faz uso de algumas partes que julga 

interessantes. O professor participante 1 reforçou a conjugação verbal do verbo ter, por 

perceber que existiam algumas dificuldades por parte dos alunos em relação a esse verbo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Exercício 3 
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Neste material da Figura 6, o professor de PLA trabalhou os artigos e as contrações 

com as preposições de e em. É interessante pontuar que nos primeiros anos do ensino de 

língua portuguesa como língua materna (PLM) existem algumas dificuldades para os 

estudantes a respeito do gênero nos substantivos, visto que muitos se limitam à regra simples 

de que se a palavra termina com “a” é feminina, e se for com “o” é masculina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Exercício 4 
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O material didático contido na Figura 7 é uma revisão do conteúdo anterior (artigos). 

Nessa atividade se nota que há palavras terminadas com “e” como alface, a qual suscitou a 

dúvida se era “o alface” ou “a alface”. Sabe-se que alface é feminina7, mas muitos prefiram 

usar o artigo masculino, configurando-se aí um caso de substantivo de gênero variável em 

português. 

Nesse momento, outras palavras surgiram, como acarajé, cal, guaraná etc., que 

também são exemplos de substantivos de gênero variável em português. E discutiu-se 

bastante para que os alunos entendessem que na língua portuguesa existem algumas regras 

que norteiam a determinação de um gênero por meio do artigo, porém ficou evidente que o 

professor de PLA na sua escolha deste material precisaria de um preparo e domínio melhor 

sobre esta questão no que se refere aos estudos gramaticais da classe dos Substantivos > 

Gênero > Variação. 

Na ocasião, o professor poderia apresentar algumas regras que regem o português, 

como é o caso das palavras que a depender do artigo que a acompanham mudam de 

significado, como por exemplo:  o cabeça (chefe) – a cabeça (parte do corpo); o crisma (óleo 

usado nos sacramentos) – a crisma (sacramento); o grama (unidade de peso) – a grama 

(planta) etc. 

Faz-se necessário explicar que o grupo de alunos do curso de Básico I tem um perfil 

bastante específico, pois cada um é de um país ou de lugares diferentes do mesmo país, como 

é o caso dos Estados Unidos; a maioria domina a língua inglesa; e todos se entendem entre 

si. 

O professor precisa algumas vezes parar de falar o assunto em português e explicar 

em outra língua – inglesa e/ou espanhola –, mas sempre volta para o português. 

O professor participante 1 do curso Básico II de PLA é o mesmo do Básico I, ou seja, 

suas abordagens metodológicas são as mesmas. A seguir apresenta-se descrição de alguns 

materiais utilizados no curso Básico de II. 

b) Os materiais didáticos reproduzidos a seguir foram trabalhados com os alunos do 

curso Básico II de PLA: 

 

                                                 
7 alface – substantivo feminino, planta herbácea, da família das compostas, da qual várias espécies se cultivam 

especialmente para salada. Etimologia (origem da palavra alface). Do árabe al-hassat 

(https://www.dicio.com.br/alface/). 

https://www.dicio.com.br/alface/
https://www.dicio.com.br/alface/
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Figura 8 – Exercício 5 
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Figura 9 – Continuação do exercício 5 
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O material apresentado na Figura 8 não trabalha com variação linguística, mas se 

percebe que o professor participante de PLA se preocupou em ensinar também os Pronomes 

Pessoais do Caso Oblíquo (Tônicos e Átonos), como uma possível forma variável para os 

Pronomes Pessoas do Caso Reto, trabalhados no curso de Básico I. É interessante notar que 

os conteúdos estão sempre obedecendo a uma ordem lógica e adequada para o público-alvo, 

mesmo não havendo uma gramática e/ou um material didático voltado especificamente para o 

português como língua adicional que atenda a todas as necessidades. 

A maioria dos professores tem a música como um material bastante eficaz, já que é 

possível trabalhar várias destrezas do ensino e aprendizagem de uma língua adicional – 

compreensão auditiva, pois os alunos escutam e têm que completar os espaços vazios, 

praticando assim a expressão escrita, bem como a compreensão leitora, ao ler todo o texto da 

música, a fim de tirar dúvidas de vocabulário ou do próprio conteúdo, e, por fim, a expressão 

oral, momento em que os alunos cantam a música. 

Nesse sentido, a didática do professor de uma língua adicional é que irá conduzir um 

bom aproveitamento dos materiais didáticos, já que estes andam juntos, desde a escolha e/ou 

elaboração até sua aplicação em sala de aula. Portanto cabe ao professor saber aproveitar ao 

máximo um material didático, promovendo para o aluno um leque de possibilidades naquele 

contexto de aprendizagem. 

A Figura 9 é a continuação das músicas que estão na Figura 8 e já inicia um conteúdo 

bastante extenso e variável, Tempos Verbais. O professor de PLA explicou o conteúdo 

começando pelo tempo Presente do Indicativo e entregou outro material didático (Figuras 10 

e 11). Este foi retirado de um livro, ou seja, não foi elaborado pelo professor e denomina o 

tempo Presente do Indicativo como Presente Contínuo. Cabe ressaltar que o perfil deste 

grupo é bastante diferente do Básico I. Enquanto no Básico I os alunos são de vários países, 

os alunos do Básico II são todos de países hispano-falantes, o que facilita em muitos aspectos 

gramaticais, por serem línguas irmãs, originadas do latim. 

O material didático apresentado nas Figuras 10 e 11 foi aplicado em sala de aula para 

que os alunos preenchessem os espaços com os verbos e depois eles iriam completar de forma 

livre as frases já iniciadas, sempre utilizando o verbo no Presente do Indicativo. 
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Figura 10 – Exercício 6 
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Figura 11 – Continuação do exercício 6 
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Este material das Figuras 10 e 11 foi muito significativo, pois trabalhou com a 

criatividade, espontaneidade e liberdade de escrita. Nesta ocasião, o professor participante 

explicou, brevemente, um pouco sobre a concordância verbal na fala de muitos brasileiros, 

como é o caso do você, o qual varia com tu, mas que sua conjugação leva o verbo para a 3ª 

pessoa do singular, como por exemplo: Você está ouvindo ....? / Por que você está levando 

tanto tempo para ...?. 

Ao final, o professor tirou as dúvidas individuais no quadro, para que todos pudessem 

aprender e/ou ratificar o que já sabem, como também corrigiu um a um. Foi um dos dias em 

que o conteúdo foi bastante exaustivo, porém surtiu resultados satisfatórios, principalmente 

para os alunos, que embora tenham uma base comparativa das línguas portuguesa e 

espanhola, perceberam que há muitas divergências entre elas. 

O próximo material didático (Figuras 12 e 13) trata do tempo verbal Pretérito Perfeito 

Simples. No caso do grupo de Básico II, este conteúdo foi bem simples de se trabalhar, já que 

a maioria tem como língua materna o espanhol e as regras se parecem bastante. 

Nessa aula, o professor de PLA foi questionado se na língua portuguesa existia o 

Pretérito Perfecto Compuesto (PPC), como existe na língua espanhola. Houve uma breve 

discussão sobre as diferenças entre os Pretéritos existentes nas duas línguas. O professor 

participante conhece um pouco a respeito do uso destes tempos no espanhol e explicou a 

inexistência do PPC no português. 

Apesar do pouco domínio que o professor tem das regras gramaticais da língua 

espanhola, os alunos que a têm como língua materna explicaram e houve muitas trocas de 

aprendizagens. Ficou nítido que o processo de ensino e aprendizagem de língua adicional 

dentro da sala de aula é um espaço de construção de conhecimento não só linguístico como 

também cultural, por se tratar de países diferentes que falam o espanhol como língua oficial. 

Portanto o material didático das Figuras 12 e 13 apresentadas a seguir trabalhou com o 

tempo verbal Pretérito Perfeito Simples. É um exercício no qual os alunos preencheram 

adequadamente cada espaço com o verbo já indicado no Infinitivo, nas três conjugações 

verbais. 

A correção desse material foi realizada na aula seguinte, pois não deu tempo na 

mesma aula, haja vista que foi um dos assuntos mais discutidos até aquele momento. É 

importante salientar que nem todos os alunos do Básico II fizeram o Básico I no curso do 

NUPEL, alguns ingressaram diretamente no Básico II por meio de um teste de nivelamento. 
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Figura 12 – Exercício 7 
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Figura 13 – Continuação do exercício 7 
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O último material didático (Figura 14) analisado do curso Básico II de PLA foi a 

tabela que se apresenta em seguida. Trata-se de uma tabela com o conteúdo das Divergências 

Léxicas entre as línguas portuguesa e espanhola, com palavras especificamente denominadas 

de Heterossemânticas (palavras com significados diferentes) e conhecidas também como 

Falsos Cognatos. 

O professor participante percebeu que para o perfil do grupo de Básico II, por se tratar 

de hispano-falantes, seria muito interessante e eficaz levar esse conteúdo das palavras 

Heterossemânticas e preparou este material que foi trabalhado cuidadosamente para que não 

houvesse dúvidas, embora seja muito mais consultivo. O professor explicou a respeito do que 

ele entende sobre a variação lexical, visto que os alunos participaram dessa aula apresentando 

algumas palavras de seu país, mais especificamente de suas cidades. 

Nessa aula, esse material foi abordado do começo ao fim, pois o professor de PLA 

explicou outras palavras no quadro, que foram surgindo à medida que os alunos também se 

lembravam de outras. Foi um momento produtivo, porque levantou uma questão bastante 

fundamental no ensino de línguas semelhantes, como é o caso das línguas portuguesa e 

espanhola. 

Como é sabido no ensino de espanhol como língua adicional (ELA), especificamente 

aqui no Brasil, os alunos têm a falsa ideia que o espanhol é fácil. Da mesma forma, ocorre 

com muitos alunos que têm o espanhol como língua materna e querem aprender o português. 

O professor participante, além de apresentar essas diferenças e ensinar o conteúdo, 

possibilitou um espaço de desconstrução de estereótipos e de preconceito linguístico. 

Esse material utilizado é aparentemente simples, por ser uma tabela, porém a forma 

como foi abordado fez toda a diferença. Como a sala tem acesso à internet, qualquer dúvida 

logo era sanada, por meio de dicionários on-line, ou imagens no Google. 

Desse modo, se observou que os materiais de português como língua adicional 

analisados são interessantes, porém ainda carecem da abordagem da variação linguística, 

talvez por haver uma preocupação maior em dar conta de todos os conteúdos gramaticais 

exigidos dentro dos cursos Básicos. Notou-se também que no caso de PLA o professor 

praticamente precisa parar e preparar um material para cada grupo, para atender às 

necessidades específicas de cada um, o que dificulta muitas vezes de inserir a variação 

linguística concomitantemente com os demais assuntos. 

 

 

 



80 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 – Tabela de falsos cognatos 
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4.1.1.2 Espanhol como Língua Adicional (ELA) 

 

  No caso do ensino de espanhol como língua adicional (ELA), são adotados livros no 

curso observado e alguns materiais são elaborados pelo professor participante 2. Para 

conhecer melhor a estrutura desse material didático, é relevante analisá-lo começando pelas 

primeiras páginas, nas quais os autores apresentam uma estrutura metodológica, padronizando 

as unidades, a fim de que tanto professor como aluno sigam de forma sequenciada os 

conteúdos que estão contidos nele. 

  Os livros Aula Internacional 1 e 2, dos autores Jaime Corpas, Eva García e Ajustín 

Garmendia, organizam-se exatamente da mesma maneira, mantendo, assim, um padrão. Os 

livros são divididos em Unidades, dentro das quais existem tópicos intitulados como: 

Empezar; Compreender; Explorar y Reflexionar; Practicar y Comunicar; e Viajar. Dentro 

dessas ações, existem duas seções que, segundo os autores, completam o livro. São elas: Más 

Ejercicios e Más Gramática. 

  O sumário do livro deixa claro que para cada Unidade existem um objetivo geral e 

objetivos específicos, os quais estão inseridos na subdivisão Recursos Comunicativos. Os 

Recursos Gramaticais explicam vários conteúdos que se inter-relacionam. Um dos conteúdos 

sempre presentes é Verbo, cujo grau de dificuldade vai aumentando conforme as unidades vão 

avançando. Por último, há os Recursos Léxicos. Nesse tópico esperava-se encontrar algo sobre 

variação linguística, mas constatou-se que se trata apenas de vocabulário, que está 

contextualizado com os temas, mas não traze sequer variantes de outros países. 

  O livro vem com um CD. Nos áudios, em algumas poucas atividades de escuta, 

ouvem-se pronúncias de outros países, ou seja, outras variantes da língua espanhola. Além da 

variante madrilena, está presente a variante argentina, o que dá a entender que a língua 

espanhola se limita a esses dois lugares, que são mais conhecidos, embora esse idioma seja 

oficial em 21 países (Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Costa Rica, Cuba, Equador, El 

Salvador, Espanha, Guatemala, Guiné Equatorial, Honduras, México, Nicarágua, Panamá, 

Paraguai, Peru, Porto Rico, República Dominicana, Uruguai e Venezuela). 

Cabe apresentar  a  estrutura  das  unidades  do  livro  Aula  Internacional 1,  o 

material  didático  mais  utilizado  no  curso  de  ELA,  por isso apresenta-se uma breve 
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análise de algumas partes desse material, haja vista que seu uso em sala de aula é 

praticamente predominante. 

a) Os materiais didáticos a seguir fizeram parte da análise do curso Básico I de ELA, 

sendo que as duas primeiras figuras (Figuras 15 e 16) são do Sumário do livro 

Aula Internacional 1: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 – Sumário do livro Aula Internacional 1 
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Figura 16 – Continuação do sumário do livro Aula Internacional 1 

 

No livro Aula Internacional 1, a primeira unidade traz, na página 14, atividades que 

exploram  a  compreensão auditiva e a pronúncia das letras no  Alfabeto  Espanhol.  Na 
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mesma página são apresentados exercícios sobre o vocabulário de Materiais Escolares, que, 

segundo os autores, se enquadra em Recursos Léxicos, porém é sabido que existe uma 

diferença entre léxico e vocabulário. O primeiro é um conjunto mais amplo de todas as 

palavras de uma língua; já o segundo é um conjunto de palavras efetivamente realizadas ou 

empregadas pelo falante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17 – Vocabulário de materiais escolares 
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Assim, na Figura 17 o que o livro traz é um vocabulário ilustrado. Entretanto, muitas 

vezes, o professor de ELA em suas aulas apresentava exemplos como ordenador = 

computadora (computador/notebook), explicando que a primeira palavra é mais utilizada no 

espanhol peninsular e a segunda é uma variedade usada no espanhol hispano-americano, 

complementando e trabalhando a variação linguística no âmbito lexical. 

Na atividade 5A da página 15 (Figura 18), os autores dão seguimento às atividades de 

compreensão auditiva, trabalhando aspectos da fonologia, como o ponto de articulação de 

alguns fonemas, a saber: /k/ (oclusiva, velar), /s/ (fricativa, alveolar), /θ/ (fricativa, 

interdental) (ALARCOS, 1991; QUILIS, 1973). Nesse exercício, o livro não aprofunda tanto 

a variação no aspecto fonológico, apenas apresenta os fonemas, como se pode notar abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 – Exercício 8 
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O mesmo ocorre na atividade 5B (Figura 19). Nesta, os fonemas são: /g/ (oclusiva, 

velar) e /x/ (fricativa, velar) (ALARCOS, 1991; QUILIS, 1973): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 – Continuação do exercício 8 

 

 Percebe-se, nessas atividades (Figuras 18 e 19), que a habilidade mais desenvolvida na 

aquisição de língua adicional é a compreensão auditiva, que está diretamente associada à 

oralidade da língua espanhola. Cabe ressaltar que esse material didático faz uso do Enfoque 

Comunicativo, logo contém muitos exercícios voltados à comunicação da língua em uso e a 

gramática é trabalhada de forma contextualizada, de acordo com a proposta do curso e a 

postura do professor de ELA. 

No caso da atividade 5A (Figura 18), o livro apresenta que uma mesma palavra pode 

ser pronunciada de duas formas, como é o caso de cero, Zaragoza, cincuenta, cine, cinco, 

zumo   e   pizarra,   porém   não   trata   isso  como   uma   variação   fonético-fonológica,  
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que, inclusive, é diatópica, já que existem regiões em que se pronuncia com o som interdental 

/θ/ e outras em que se pronuncia com a alveolar /s/. 

A respeito dos materiais didáticos produzidos pelo professor participante 2, são 

poucos, já que tem um livro como o material basilar, enquanto que em PLA, por não adotar 

um livro, os materiais elaborados são consideravelmente em uma quantidade maior. O 

objetivo fundamental do professor de ELA ao elaborar material didático é complementar 

alguns temas que o livro não contempla e que o professor julga necessário reforçar. 

Um dos conteúdos que é mais variável é Verbo, principalmente por conta de algumas 

questões. Uma delas é que os brasileiros têm muitas dificuldades na concordância verbal e 

fazem muito uso dos Pronomes Pessoais sujeito. Já na língua espanhola acontece o contrário, 

a concordância verbal é realizada com muita frequência e, por concordar com a pessoa, os 

pronomes sujeito praticamente não aparecem. 

O material didático da Figura 20 apresenta o tempo verbal Pretérito Indefinido, 

também conhecido como Pretério Perfecto Simple. Esse tempo, apesar de se parecer com o 

que existe na língua portuguesa, possui particularidades na língua espanhola. Inclusive, este 

mesmo tempo verbal foi trabalhado nos materiais didáticos do curso Básico II de PLA, que já 

foram mencionados neste capítulo. 

Os professores de línguas adicionais abordam este conteúdo porque, além de constar 

no programa, ele é um dos temas que auxiliam bastante no desenvolvimento das habilidades 

linguísticas como a expressão escrita e oral, já que escrever/falar do passado mexe com 

emoções e a aprendizagem se dá de maneira mais espontânea e significativa para os 

aprendizes. 
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Figura 20 – Pretérito indefinido 
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No material da Figura 20, o professor de ELA apresentou e explicou o conteúdo com 

domínio, porém este tema não foi muito aproveitado no que se refere à variação linguística. 

Assim como em PLA, fatores como o tempo e a dinâmica dentro da sala de aula, o 

cronograma de conteúdos planejados para 60h de curso e a formação do professor, entre 

outros, limitam bastante o processo de ensino e aprendizagem de uma língua adicional. 

Ainda sobre o material, outro tema que está estreitamente relacionado com o conteúdo 

Pretérito Indefinido são os Marcadores Temporales. Alguns foram apresentados e explicados 

na aula, e os alunos formaram alguns pequenos textos em grupo utilizando estes conteúdos 

trabalhados em sala. 

Em um outro material didático (Figura 21) foram colocados alguns verbos irregulares 

conjugados no Pretérito Indefinido. Um dos pontos que chamaram bastante atenção é que 

alguns alunos se equivocaram na hora da atividade de expressão, pois a conjugação da 1º 

pessoa do singular não termina com a letra “o”, como ocorre geralmente na língua portuguesa. 

Houve, por exemplo, algumas construções como as seguintes: “Yo hizo la prueba”, em vez de 

“Yo hice la prueba”, ou apenas “Hice la prueba”. Muitos casos como este foram realizados 

pelos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 – Continuação do pretérito indefinido 
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 Para fixar melhor o assunto, foi utilizado o material a seguir (Figura 22), um exercício 

tradicional, mas muito importante para a prática dos aprendizes de ELA. Nesse momento 

algumas dúvidas foram expostas pelos alunos e o professor participante soube explicar o tema 

e sanar todas elas. 

 Nesta ocasião, algumas perguntas surgiram no nível lexical e fonológico, haja vista 

que existe uma preocupação no que diz respeito à oralidade, ou seja, à “pronúncia correta”. E 

foi justamente nesse ponto que o professor de ELA precisou parar um pouco e explicar acerca 

das variedades existentes nos diversos países, inclusive no mesmo país, como é o caso do 

Brasil. Observou-se que a falta de conhecimento potencializa alguns estereótipos, cabendo ao 

professor nessas situações desconstruir os preconceitos linguísticos, sociais e culturais que 

venham a surgir no momento da aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 – Exercício 9 
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b) O material didático reproduzido a seguir foi trabalhado com os alunos do curso 

Básico II de ELA: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 – Música 
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 No material da Figura 23, o professor de ELA explorou basicamente a leitura de 

imagens, para completar a música e alguns verbos, em sua maioria irregulares. A música 

Bonito é de uma banda de pop/rock latino nascida em Barcelona, Espanha, nos anos 90. Cabe 

ressaltar que geograficamente Barcelona está localizada na costa Nordeste da Península 

Ibérica, isto é, muito distante de Madrid, capital espanhola. Isso é importante, pois, como já se 

sabe, muitos dos materiais se centram na variedade madrilena. A escolha desse material seria 

uma excelente oportunidade para explicar sobre as variedades que existem dentro da própria 

Espanha, fazendo inclusive uma breve comparação com o Brasil. 

Nesse sentido, esta pesquisa, além de descrever, analisar e verificar o tratamento da 

variação linguísticas nos materiais didáticos de PLA e ELA, também se propõe a sugerir 

práticas, ou seja, como o professor pode explorar ainda mais o material que trabalha na sala. 

Entretanto, entre sugestões práticas e especificidades na sala, apenas o professor que está 

todos os dias é capaz de selecionar, adaptar e elaborar. 

Desse modo, não se observou apenas a análise dos materiais didáticos, mas como o 

professor os utiliza na sala de aula, pois, como se sabe, apesar de existir um plano que norteia 

a aula, a dinâmica e a interação com os alunos, muitas vezes, transcorrem outras questões que 

desembocam nas questões de variação linguística, estereótipos, entre outros. 

Cabe ao professor saber lidar com tudo isso e ainda seguir o planejamento, e é esse 

processo formativo que o torna professor diariamente, daí a importância de se fazer pesquisa 

etnográfica na sala de aula, pois é preciso imergir na realidade específica de cada professor e 

grupo para que aquilo que está tendo êxito continue sendo feito e para que, se existem pontos 

a serem melhorados, a discussão teórica e metodológica dentro deste e de tantos outros 

trabalhos possa auxiliá-lo. 

 

4.1.2 Abordagem fonético-fonológica e do léxico pelos materiais 

 

Nesta categoria de análise, a perspectiva voltou-se para os processos fonético-

fonológicos e lexicais que foram apresentados  pelos  materiais  didáticos  de  Português  

como Língua   Adicional   (PLA) e   de  Espanhol  como  Língua  Adicional  (ELA).  De  fato,  

não  são  todos  os  materiais  que  apresentam esses aspectos, mas, nas observações 

realizadas,  os  professores  participantes  de  PLA  e  ELA  desenvolveram  outras  atividades  
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por meio de diversos recursos, a saber: atividades de aquecimento, geralmente no início das 

aulas, slides com exercícios, dinâmicas, entre outros. 

Como já se disse, o termo utilizado nos cursos do Núcleo Permanente de Extensão em 

Letras da Universidade Federal da Bahia (NUPEL-UFBA) é, na verdade, Português para 

falantes de outras Línguas (PFOL). Nos cursos de PLA oferecidos pelo NUPEL, por não se 

adotar um livro, o que ocorre com outras línguas ensinadas nesse mesmo espaço, os materiais 

didáticos são elaborados pelo próprio professor. 

Já nos cursos de ELA, os materiais didáticos são basicamente os livros Aula 

Internacional 1, utilizado no curso de Básico 1, e Aula Internacional 2, para o curso de 

Básico 2. Nesta pesquisa foram analisados todos os materiais utilizados pelo professor, 

inclusive algumas atividades dos livros de espanhol, já que estes são predominantemente o 

material didático mais usado em sala de aula. 

Outros materiais didáticos também são trabalhados nas aulas de PLA e ELA, como 

músicas, atividades lúdicas etc. Alguns desses materiais estão, integralmente, nos Anexos. 

Portanto foi através das categorias de análise citadas no início deste capítulo que foram feitas 

as principais observações realizadas nesta pesquisa. 

Diante disso, para melhor fundamentar esta investigação, analisaram-se alguns 

fenômenos que estão presentes nos materiais já expostos na categoria de análise anterior, a 

fim de discutir de maneira teórica e metodológica se os materiais didáticos estão tratando do 

fenômeno da variação linguística em seus diversos aspectos nas línguas portuguesa e 

espanhola. 

 

a) Os materiais de PLA 

 

Os materiais de português como língua adicional são elaborados pelo professor 

responsável do curso. Após as observações realizadas nos cursos de PLA do Básico 1 e do 

Básico 2, verificou-se, de modo geral, a preocupação do professor em elaborar um plano de 

aula bastante prático, por conta do tempo e do interesse dos alunos, trabalhando com uma 

gramática contextualizada através de músicas e outros gêneros textuais orais e escritos, dando 

ênfase à prática da oralidade e da escrita, ou seja, atividades nas quais os alunos precisam ser 

ativos no processo de ensino e aprendizagem. 
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O professor de PLA ensina nos dois cursos (Básico 1 e 2) e utiliza o Método 

Audiolingual, com a finalidade de trabalhar pronúncia e escuta dos alunos, abordagem que 

considera aspectos fonético-fonológicos. Assim, ao levar músicas para as aulas, o professor se 

utiliza desse gênero textual na sua forma escrita e oral. 

A respeito da abordagem fonético-fonológica, os PCN de Língua Portuguesa destacam 

metodologicamente algumas orientações nesse sentido, afirmando que: 

 

Cabe à escola ensinar o aluno a utilizar a linguagem oral nas diversas 

situações comunicativas, especialmente nas mais formais [...]. Trata-se de 

propor situações didáticas nas quais essas atividades façam sentido de fato, 

pois seria descabido treinar o uso mais informal da fala. A aprendizagem de 

procedimentos mais eficazes tanto de fala como de escrita, em contextos 

mais formais, dificilmente ocorrerá se a escola não tomar para si a tarefa de 

promovê-la. (BRASIL, 1998, p. 27) 

 

Um dos fenômenos fonético-fonológicos abordados nas aulas de PLA foi a aférese, 

que consiste no processo de supressão de um ou mais fonemas no início da palavra, de acordo 

com Cavaliere (2005), o que pode ser percebido em tá por está e tô por estou, em que ocorre a 

supressão da sílaba es- no início das palavras está e estou. Para desenvolver tal processo, o 

professor levou como exemplo contextualizado a música Regime Fechado (Figura 4), das 

cantoras Simone e Simária, que possui as seguintes frases: 

 

i. Alô, eu tô ligando só pra te dizer; 

ii. Que eu tô dando queixa de você; 

iii. Tô na delegacia e o polícia disse que seu caso não tem solução. 

 

b) Os materiais didáticos de ELA 

 

Os livros Aula Internacional 1 e Aula Internacional 2 trazem uma proposta bastante 

interessante no que se refere à pronúncia, pois é possível ouvir uma breve variedade 

linguística por meio do CD que os acompanha. Geralmente as atividades abordam situações 

comunicacionais, visto que a proposta dos autores está baseada no Enfoque Comunicativo, 

defendido pelo Marco Comum Europeu de Referência (MCER). 
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Nesse material didático, a subseção Explorar y Reflexionar realiza um trabalho ativo 

de observação da língua. A partir das atividades propostas, os aprendizes descobrem o 

funcionamento da língua em seus diferentes níveis (fonético-fonológico, morfológico, léxico, 

funcional, discursivo etc.) bem como reforçam seu conhecimento gramatical. 

Em linhas gerais, os autores apresentam as unidades no Sumário, as quais estão 

subdivididas em três tipos de recursos: Recursos Comunicativos, Recursos Gramaticais e 

Recursos Léxicos. As unidades estão relacionadas a um objetivo mais amplo, o qual norteia 

toda a sequência didática, trabalhando atividades contextualizadas. 

Nos Recursos Comunicativos, são elencados os objetivos específicos, a fim de 

desenvolver as habilidades de expressão oral e compreensão auditiva. Os Recursos 

Gramaticais trabalham literalmente com os conteúdos gramaticais, porém estes estão 

inseridos em vários gêneros textuais escritos e orais. Por fim, os Recursos Léxicos trazem 

diversas palavras, mas, embora esteja coerente com o objetivo geral da unidade, 

lamentavelmente, o vocabulário não apresenta variação linguística no campo lexical. 

Foram realizadas análises minuciosas de cada unidade dos dois livros, utilizando a 

metodologia qualitativa de forma descritiva, na tentativa de verificar se existe a presença 

e/ou ausência da variação linguística em qualquer aspecto. Em relação a esta categoria de 

análise, os livros Aula Internacional 1 e 2 trazem muitas atividades que trabalham a 

expressão oral e a compreensão auditiva por meio do CD, o que auxilia o professor a 

desenvolver essas habilidades dentro da sala de aula no processo de ensino e aprendizagem 

de espanhol como língua adicional. 

No material didático da Figura 18, os autores do livro trabalham com a variação 

fonética-fonológica, como, por exemplo a pronúncia de alguns sons do espanhol: 

Cero      Cine 

Zaragoza   Zumo 

Cinquenta   Zoo 

Todas as palavras acima podem variar a realização do fonema inicial. Dependendo do 

lugar, esse fonema pode ser articulado com o som de um /s/ (fricativo, alveolar) ou de um /θ/ 

(fricativo, interdental) (ALARCOS, 1991; QUILIS, 1973). 
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Por muito tempo, o espanhol foi dividido entre o espanhol da Espanha e o espanhol 

da América, assim como acontece entre o português de Portugal e o português do Brasil, o 

inglês britânico e o inglês americano. 

Essa bipolaridade linguística acaba reforçando estereótipos, apagando e 

desprestigiando as demais variedades. Trata-se de uma ideia equivocada e limitada a respeito 

da língua, pois a variação linguística existe em cada comunidade de fala em seus diferentes 

aspectos. 

  No que se refere à abordagem lexical nas duas línguas – portuguesa e espanhola –, os 

professores participantes trabalharam, na verdade, com vocabulários. Dentro dos estudos 

lexicais, uma das primeiras questões é pontuar, justamente, a concepção dos termos léxico e 

vocabulário. 

  Para entender de forma bem simples a diferença entre léxico e vocabulário, os autores 

Fiorin e Savioli (1999, p. 93) explicam que “o léxico consiste no repertório de palavras de 

que uma dada língua dispõe”. Sob essa perspectiva, o léxico de qualquer língua compreende 

uma infinidade de vocábulos que podem ser utilizados nos mais variados contextos 

sociocomunicativos. 

Basílio (2004) afirma que 

 

o léxico não pode ser concebido como um conjunto fechado de palavras, 

uma vez que se compõe, também, de inúmeras unidades (os afixos, a título 

de exemplo) que permitem a formação de novas palavras em decorrência da 

necessidade de novas designações comunicativas. O léxico apresenta, 

portanto, um caráter dinâmico, que possibilita a sua constante 

ampliação. (BASÍLIO, 2004, p. 9) 

 

Diante disso, cabe explicar o termo vocabulário. Este é o conjunto de palavras 

pertencentes a uma língua, ou seja, o vocabulário é um recorte do léxico, caracterizando-se 

pela seleção que um falante faz das palavras disponíveis na língua. Para exemplificar dentro 

do contexto desta pesquisa, no caso da língua espanhola, o material didático da Figura 17 

traz algumas imagens de objetos que estão dentro de uma sala de aula, muitos professores 

levam listas ou esse tipo de atividade para ensinar Los Materiales Escolares. 
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Assim, o que está sendo trabalhado é um vocabulário específico e fechado. O 

professor, ao fazer a tradução literal ou apresentar outras formas, ainda continua ensinando 

um vocabulário e não o léxico da língua, haja vista que o léxico se caracteriza, 

fundamentalmente, pela dinâmica na formação e ressignificação das palavras. 

Nesse sentido, é preciso que existam mais estudos no que se refere à abordagem do 

léxico tanto nos materiais didáticos como na prática docente, já que existe ainda esse 

equívoco conceitual por parte de muitos que estão envolvidos de alguma maneira com o 

ensino de línguas. Portanto, nesta pesquisa, verificou-se que vocabulário e léxico seriam 

palavras sinônimas, mas não o são, como já foi esclarecido. 

 

4.3 ANÁLISE DAS OBSERVAÇÕES NA SALA DE AULA 

 

 Nesta seção, apresentam-se algumas considerações a partir das observações das aulas 

de Português como Língua Adicional (PLA), ou Português para Falantes de Outras Línguas 

(PFOL), como é intitulado no curso do Núcleo Permanente de Extensão em Letras da 

Universidade Federal da Bahia (NUPEL-UFBA), como também das aulas de Espanhol como 

Língua Adicional (ELA). 

 Alguns aspectos foram descritos e analisados a fim de contextualizar as 

especificidades de cada curso, o perfil do professor em relação às atividades propostas, sua 

postura diante de determinadas situações que se referem ao preconceito linguístico e a 

complementação de materiais didáticos para contemplar a variação linguística. Assim, foram 

considerados os aspectos: 

a) Atividades propostas pelo professor participante; 

b) Postura do professor em relação ao preconceito linguístico e a estereótipos; 

c) Complementação de materiais para abordar a diversidade linguística. 

 

4.3.1 As aulas de português como língua adicional 

 

No que se refere à observação das aulas de PLA, procedeu-se da seguinte forma: no 

primeiro  dia,  a  pesquisadora se apresentou e explicou sobre  a  pesquisa,  para  que os 
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alunos ficassem tranquilos e à vontade, deixando claro que a observação seria apenas das 

aulas e da prática docente e não deles. 

Como se trata de uma pesquisa etnográfica é importante explicar metodologicamente 

que o trabalho desde o início se comprometeu com todos os detalhes, a fim de manter a 

cientificidade e cumprir com os termos do Comitê de Ética em Pesquisa. 

A realização das observações em sala de aula de PLA foi feita de acordo com o 

cronograma concedido pelo NUPEL como também com a disponibilidade da pesquisadora. 

As aulas de Básico I ocorreram nas terças-feiras e quintas-feiras (das 9h às 11h) e as de 

Básico II nas terças-feiras e quintas-feiras (das 11h às 13h). Nesse caso, a quantidade de aulas 

ministradas por encontro eram 2 (duas). Foram observados 8 (oito) encontros, totalizando 16 

(dezesseis) aulas de Básico I e II. 

 

a) Atividades propostas pelo professor participante 

 

Sobre este ponto, o professor de PLA tinha tudo muito bem planejado e as atividades 

eram contextualizadas. Às vezes, no transcorrer da aula, algumas dúvidas surgiam por parte 

dos alunos, que acabavam levantando outros assuntos. O professor fazia uma pausa e 

respondia e o que não sabia anotava, levando a resposta na aula seguinte. É importante 

ressaltar o professor de PLA demonstrou muito domínio e didática para dialogar entre os 

conteúdos e os aprendizes. 

  Uma atividade bastante significativa, a qual se utilizou da Abordagem Intercultural, 

foi uma visita a uma exposição que estava no Museu de Arte Moderna da Bahia, em 

Salvador. Lá os alunos teriam que conversar em português e o professor explicou a 

importância de os aprendizes imergirem na língua em outros espaços, fora do curso. 

 

b) Postura do professor em relação ao preconceito linguístico e a estereótipos 

 

  Durante as aulas observadas, o professor se mostrou sempre aberto e contra qualquer 

postura preconceituosa, levando inclusive provocações para que os alunos se posicionassem 

diante de questões como racismo, cultura baiana, gastronomia, samba e outras que os 

próprios alunos suscitavam. 
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  O professor participante de PLA diante dessas questões se apresentou de modo muito 

singular e culturalmente sensível, sem pré-julgamentos e deixando os aprendizes livres para 

falar, em português, o que eles conheciam, ou seja, o conhecimento prévio sobre o Brasil de 

modo geral e, especificamente, sobre Salvador. 

  Dessa maneira, a postura do professor participante foi bastante louvável em todas as 

aulas, por se revelar interessado em auxiliar seus alunos de diversas formas, sem perder o 

norte da aula, e proporcionando um espaço de ensino e aprendizagem intercultural, 

descontruindo preconceitos linguísticos, sociais e culturais. 

 

c) Complementação de materiais para abordar a diversidade linguística 

 

  Como abordado na fundamentação teórica deste trabalho, a escolha, adaptação e 

elaboração de materiais didáticos está pontualmente relacionada com a formação de 

professores de línguas. 

  A este respeito, o professor participante tem o auxílio de uma coordenação, que o 

orienta nesta parte de complementação de material didático. A diversidade linguística tem 

sido um ponto interessante nas aulas, pois surge justamente da sua relação com a diversidade 

cultural. 

  Muitas das atividades propostas têm como base situações comunicativas associadas à 

cultura soteropolitana, a fim de inseri os alunos dentro de um contexto real, e daí surgiram 

algumas variedades linguísticas, inclusive algumas expressões idiomáticas, gírias etc. 

  Nesses momentos, professor e aprendizes interagiam e buscavam entender como seria 

na língua deles determinadas expressões, algo bastante significativo no processo de ensino e 

aprendizagem de uma língua adicional, principalmente para os aprendizes de PLA, visto que 

estão imersos em um país que fala a língua alvo. 

 

4.3.2 As aulas de espanhol como língua adicional 

 

Semelhantemente à metodologia adotada nas aulas de PLA, as observações em sala de 

aula  de   ELA, com   algumas   especificidades  no  que  diz  respeito  à  dinâmica  de  

horário,  foram  feitas  da  seguinte  maneira:  as  aulas  de  Básico  I  ocorreram   nos  sábados  
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(das 9h às 12:40h) e as de Básico II nas sextas-feiras (das 18:40h às 21:40h). Nesse caso, a 

quantidade de aulas ministradas por encontro eram 4 (quatro), totalizando 16 (dezesseis) aulas 

de Básico I e II observadas. 

 

a) Atividades propostas pelo professor participante 

 

 O professor de ELA começava sua aula escrevendo e explicando no quadro tudo o que seria 

trabalhado em sala, inclusive com a paginação do livro, o que facilitava muito para os alunos 

a proposta de cada encontro, além de situar os que chegavam um pouco atrasados. Isso já 

demonstrava como o professor era bastante planejado e todas as atividades eram 

contextualizadas. Os alunos eram bastantes participativos e, assim como acontecia com as 

aulas de PLA, algumas dúvidas e perguntas surgiam. O professor geralmente respondia e, 

quando tinha dúvida, pesquisava na hora em dicionários e/ou na internet. Não conseguindo 

resolver a situação naquele momento, levava as respostas na aula seguinte. 

 É interessante pontuar que os grupos dos cursos de espanhol como língua adicional eram 

maiores, então o professor trabalhava muito com grupos e duplas para tentar otimizar o 

tempo e promover a interação, algo extremamente importante no processo de aprendizagem 

de uma língua adicional. Muitas atividades tinham um caráter bastante dinâmico e ficava 

perceptível a motivação dos alunos em aprender uma nova língua. 

 

b) Postura do professor em relação ao preconceito linguístico e a estereótipos 

 

 Em nenhuma das aulas observadas se notou algum tipo de preconceito linguístico ou social 

por parte do professor. Nas raras vezes em que surgiram dúvidas quanto às possíveis 

diferenças a respeito das variedades de língua espanhola, sempre houve discussões bastante 

maduras, visto que o perfil dos dois grupos, tanto Básico I como Básico II, era muito 

parecido, na sua maioria adultos estudantes de graduação ou pós-graduação da própria 

UFBA e uns poucos que tinham planos de viajar para os países que falam espanhol. Logo 

não aconteceu em momento alguma situação em que o professor precisasse intervir e 

desconstruir estereótipos. 
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c) Complementação de materiais para abordar a diversidade linguística 

 

 Conforme foi apresentado na primeira categoria de análise deste capítulo, são poucos os 

materiais elaborados pelo professor de ELA, principalmente em relação à diversidade 

linguística, já que existe um livro didático adotado que é muito utilizado nas aulas. Neste 

ponto, infelizmente, é preciso ressaltar que houve uma limitação, pois a maioria das 

variedades contidas no livro são espanholas, apagando de alguma forma os demais países 

que também falam espanhol como língua oficial. 

 Por esse ângulo, é possível verificar que a formação do professor de língua adicional desde o 

início até a sua prática docente torna-se o ponto chave para os reflexos dentro da sala de aula 

no processo de ensino e aprendizagem de uma língua adicional. Em outras palavras, aspectos 

como as propostas das atividades realizadas, a postura do professor em situações de choque e 

diferença e a sua disponibilidade e esforço em tentar dar conta de tudo, principalmente da 

variação linguística, ou preencher lacunas de outros materiais como o livro adotado decorrem 

da sua formação docente. 

 

4.4 ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO 

 

A importância da variação linguística nas aulas de uma língua adicional é uma 

questão bastante interessante para se analisar, pois, embora exista uma quantidade de estudos 

bem significativa que explicam a relevância da variação linguística dentro da sala de aula no 

ensino de línguas, sabe-se que o tratamento da variação linguística nos materiais didáticos e 

dentro da sala de aula ainda é muito limitado e, às vezes, desprestigiado em relação ao ensino 

de gramática. 

Nesta pesquisa, esta questão surgiu por diversos motivos. Um deles nasce, 

justamente, a partir do questionário aplicado e respondido pelos professores participantes, e 

não necessariamente da análise dos materiais e/ou das observações das aulas. 

É  muito  simples e comum dizer que a variação linguística é importante, mas é 

preciso  ressaltar   e  justificar  os   porquês  dessa  importância  nos  mais  variados  quesitos.  
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Um dos pontos é a formação teórica e metodológica do professor de língua portuguesa e 

espanhola como línguas adicionais em seus múltiplos contextos de ensino e aprendizagem. 

Como já foi colocado neste trabalho, a partir do momento em que o professor de 

língua buscar uma base teórica dentro dos estudos da Sociolinguística Educacional e da 

Linguística Aplicada, seja por leituras, cursos ou eventos acadêmicos, ele abre um leque 

inclusive para as suas abordagens metodológicas nas suas aulas. Em outras palavras, o 

professor de línguas que pretende ser uma referência e ter um diferencial estará em constante 

formação docente, atualizando-se e promovendo aulas com mais qualidade, por meio de um 

processo de ensino-aprendizagem eficaz e significativo. 

Outro ponto fundamental é a escolha, adaptação e elaboração dos materiais didáticos 

que podem ser utilizados dentro da sala de aula. Essa questão perpassa pelas concepções de 

língua, variação linguística bem como suas crenças e atitudes em relação ao ensino de língua 

adicional. Basicamente é sobre esta questão que esta análise se centra, visto que, diante das 

respostas dos professores, é possível concatenar os três pontos chave desta investigação: 

materiais didáticos + observação das aulas + questionário. 

 A respeito das perguntas que foram realizadas, os aspectos foram separados nas 

seguintes categorias: 

 

a) Fonética e fonologia; 

b) Léxico; 

c) Variação linguística nos materiais didáticos; 

d) Importância da variação linguística na sala de aula; 

e) Preconceito linguístico; 

f) Complementação dos materiais didáticos. 

 

Para melhor entender a análise, segue abaixo um quadro para cada pergunta com as 

respostas dos professores de Português como Língua Adicional (PLA) e de Espanhol como 

Língua Adicional (ELA). 
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4.4.1 Fonética e fonologia 

 

Questão 1: No que se refere à parte da fonética e da fonologia, você trabalha com a 

pronúncia de que lugar? 

Professor de PLA Professor de ELA 

Eu costumo trabalhar com a forma falada na 

Bahia. Sempre que eles encontram uma 

palavra diferente ou fazem alguma pergunta 

referente a fonética, eu busco exemplificar de 

todas as formas. Sempre esclareço a 

diferença da pronúncia entre as diferentes 

regiões do Brasil. Também explico a 

diferença da fala na cidade grande e no 

interior. 

Bom, eu costumo trabalhar com a pronúncia 

da Espanha. 

 

 É perceptível que, em relação à fonética e à fonologia, o professor de PLA se mostra 

mais predisposto a apresentar aos alunos diferentes pronúncias e trabalha, talvez 

inconscientemente, com a variação linguística na sala de aula. Já o professor de ELA é bem 

categórico na resposta, expondo um posicionamento ainda limitado e fechado a respeito desse 

aspecto. Provavelmente isso se explica pelo fato de o professor de PLA ser nativo do 

português e o de ELA não ser nativo de espanhol. 

 Nesse sentido, torna-se indispensável discutir sobre o tratamento da variação 

linguística, isto é, o professor formador precisa ampliar suas concepções e perspectivas, 

explicando que há um diálogo entre teoria e prática, visando ao ensino da variação linguística 

no que tange a aspectos fonético-fonológicos. 

 

4.4.2 Léxico 

 

Questão 2: A respeito do léxico, você apresenta a variação aos alunos em suas aulas? 

Professor de PLA Professor de ELA 

Sim. Neste semestre levei os meus alunos à 

Caixa Cultural, para que eles pudessem ver 

as variações existentes no léxico. A 

exposição trazia diferentes formar de dizer a 

mesma coisa aqui e em outros lugares. Eles 

sempre perguntam se não existe outra  

palavra para  expressar  algo,  por  isso  a  

Apresento algumas variações, mas de forma 

bem simples e bem sucinta. Acredito que eu 

considero que muito pouco. 
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variação lexical está sempre presente nas 

aulas. 

 

 Tanto o professor de PLA quanto o de ELA apresentam uma concepção de léxico 

muito restrita e próxima do que já foi discutido neste trabalho, entendendo o léxico como 

sinônimo de vocabulário. É importante lembrar que são professores em formação, mas que se 

mostram bastante autocríticos e percebem a importância de apresentar o diferente para seus 

alunos. 

 Entretanto, analisando metodologicamente o professor de PLA ao realizar uma 

atividade fora da sala de aula, este se mostrou bastante dinâmico e trouxe uma proposta de 

aula interessante. Mesmo concebendo léxico e vocabulário como sinônimos, denota uma 

preocupação em trabalhar de alguma forma a variação linguística. Já o professor de ELA só 

apresentou algumas variações, sem especificar direito como seriam essas variações. Na sua 

própria visão, ele trata muito pouco de variação lexical. 

 

4.4.3 Variação linguística nos materiais didáticos 

 

Questão 3: O material didático que você utiliza faz alguma referência ao fenômeno da 

diversidade ou variação linguística? Qual? 

Professor de PLA Professor de ELA 

Não. O NUPEL não adota material didático. 

Todas as atividades são produzidas pelo 

professor. Todo o conhecimento sobre 

variação e diversidade é apresentado de 

forma oral. 

Na verdade, o material didático que nós 

trabalhamos apresenta mais diversidade 

cultural, mas, quanto às variações, 

praticamente não há nada, tem algumas 

passagens do livro, muito poucas, em que 

chegam a mencionar o “vos”, mas nem 

sequer tem uma conjugação, só comentam 

assim “em certas regiões existe o vos na 

Argentina, no Uruguai”, mas, assim, algo 

bem por cima. 

 

A respeito dessa questão, os próprios professores deixaram bastante claro que os 

materiais didáticos não trabalham com a variação linguística. No caso do professor de PLA, 

ele ainda explica que o assunto é apresentado de forma oral; já o professor de ELA chega a 

citar que um dos livros traz o “vos”, mas não se aprofunda muito. 
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 Geralmente, os livros didáticos adotados em curso de língua de espanhola como língua 

adicional não abordam a variação linguística, dando ênfase à variedade madrilena. Quando 

aparece algo, como é o caso do fenômeno linguístico voseo8, caberia ao professor tentar trazer 

alguns fenômenos que acontecem dentro da língua espanhola, a fim de complementar as 

lacunas existentes nos materiais didáticos, mais especificamente nos livros adotados. 

 

4.4.4 Importância da variação linguística na sala de aula 

 

Questão 4: Para você, é importante abordar questões relacionadas ao fenômeno da variação 

linguística em sala de aula? Por quê? Como você faz isso? 

Professor de PLA Professor de ELA 

Em minha opinião é fundamental. O Brasil é 

muito grande, temos diferentes culturas e 

diferentes formas de falar. Não posso esperar 

que o meu aluno conheça somente aquilo que 

o rodeia. Gosto de trazer essas informações 

em forma de apresentações e curiosidades 

durante as aulas. 

Sim, eu acredito que seja importante, até 

mesmo porque essa questão é uma questão 

de identidade, de como o aluno se sente mais 

confortável, como ele se identifica, na minha 

visão. E eu faço isso, normalmente, com o 

auxílio de alguns materiais que eu pesquiso 

na internet, até mesmo porque, na realidade, 

eu, como docente, também ainda tenho uma 

certa dificuldade relacionada a variações, 

porque não tenho tanto conhecimento sobre 

as variações, principalmente nos países aqui 

latino-americanos. Mas eu tento apresentar as 

variações mais conhecidas em materiais, em 

slides ou então em fichas, com palavras 

equivalentes. Por exemplo, no Peru é tal 

coisa; no Chile, a mesma palavra já é de 

forma diferente; e tentar apresentar materiais 

de contraste. 
 

 

Sabe-se que é de extrema importância trabalhar com a variação linguística nas aulas de 

línguas, seja ela materna ou adicional. Os professores participantes têm  isso  muito  claro.  

No caso   do  professor  de   PLA,  ele   tem   como  exemplo  o  Brasil.  Entretanto  é  

possível também apresentar as  variedades  africanas  do  português, para que os alunos 

saibam  da  magnitude  da  língua  portuguesa,  mesmo  que  a  variedade  brasileira  seja  uma  

                                                 
8 Uso do pronome vos e das formas verbais correspondentes de segunda pessoa (FERNANDES, 2016, p. 31). 
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das mais difundidas, internacionalmente, por meio de telenovelas, programas televisivos etc. 

Levar para a sala outras variedades do português amplia não apenas o conhecimento dos 

alunos como também desconstrói vários estereótipos. 

 No caso do professor de ELA, ele relaciona a variação linguística como uma 

identidade de fala, isto é, no caso do espanhol, que é falado em 21 países, o professor acredita 

que o aluno pode escolher a variedade que acha melhor, entretanto, na primeira pergunta, ele 

deixa claro que usa a pronúncia da Espanha, algo a se questionar, pois a Espanha possui uma 

variação dialetal enorme desde os aspectos fonético-fonológicos até os lexicais. 

Outro ponto a se discutir é: como os alunos escolherão outra variedade se o professor 

não apresenta? Assim, fica perceptível que a concepção de variação linguística, por parte de 

muitos professores de línguas adicionais, ainda se restringe a um vocabulário relacionado à 

variação diatópica9. Por exemplo, no caso do Brasil, aipim na Bahia / macaxeira em 

Pernambuco; na Espanha – melocotón em Madrid / durazno em Buenos Aires. Desse modo, 

faz-se necessário embasar teoricamente essas concepções para que elas possam evoluir e sair 

do micro para o macro, já que a formação do professor influencia diretamente na sua prática 

dentro da sala de aula. 

 

4.4.5 Preconceito linguístico 

 

Questão 5:  Como professor de Língua Estrangeira, como você se comporta quando ocorre 

algum tipo de preconceito linguístico na sua sala de aula? 

Professor de PLA Professor de ELA 

Até o momento essa situação nunca ocorreu. 

Ocorreram choques culturais. Agi da melhor 

maneira que poderia, de forma espontânea, 

engraçada, mas com o intuito de informá-los 

sobre a situação. 

Eu tento passar para eles que não existe certo 

ou errado, com uma conversa, falar sobre as 

variações. Ainda que o livro seja um pouco 

tendencioso, eles tendem a pensar que o 

espanhol europeu/centro-europeu é 

“teoricamente” mais correto. Até um pouco 

por culpa do livro didático também, que a 

maior parte do livro vem sempre com o 

espanhol da Espanha, digamos assim. 

 

 

                                                 
9  Que se diferencia ou varia conforme a geografia (https://www.dicionarioinformal.com.br/diatopica/). 

https://www.dicionarioinformal.com.br/diatopica/
https://www.dicionarioinformal.com.br/diatopica/
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Em relação ao preconceito linguístico, a postura dos professores de PLA e ELA é 

relativamente a mesma, não permitindo que seja discutido esse tema, mesmo tendo que lidar 

com o diferente. O professor de PLA tem um jeito de lidar com as situações de choques, 

tentando driblar e, brincando, descontruir qualquer sinal de preconceito. Já o professor de 

ELA faz uma crítica ao livro didático, que enfaticamente trabalha com uma variedade 

espanhola, ignorando as demais. 

Neste ponto, os professores de línguas precisam de um embasamento teórico e, 

principalmente, de conhecimento metodológico, a fim de auxiliá-los em situações 

conflituosas, para que não se potencialize dentro da sala de aula o preconceito linguístico, 

social e cultural. Essa incumbência é bastante importante no processo de ensino de línguas, 

pois muitos professores ainda não têm noção da responsabilidade que possuem. É 

fundamental discutir essas questões, pois, às vezes, o preconceito está nos professores, seja de 

forma explícita ou implícita, o que pode ser um problema, pois possivelmente será 

reproduzido pelos alunos. 

 

4.4.6 Complementação dos materiais didáticos 

 

Questão 6:  A utilização dos materiais didáticos lhe dá suporte suficiente? Ou você precisa 

complementar? Como se dá essa complementação? 

Professor de PLA Professor de ELA 

Como não há material didático, todo o 

material produzido é pensado e criado para 

exemplificar os assuntos trabalhados em sala 

de aula. Portanto o professor tem autonomia 

suficiente para criar um material consistente 

e coeso. 

A utilização dos livros didáticos não dá 

suporte suficiente, na minha opinião, e eu 

tento trabalhar isso com atividades diversas, 

como encenações em sala de aula, concurso 

de fotografia, curtas-metragens, jogos online, 

onde os alunos possam estar praticando, 

tanto uma competição saudável dentro da 

aula, como fora. Trabalho também com 

slides, o que é bastante construtivo, até 

também são bons para fazer competições 

entre os alunos, jogos nos próprios slides, 

músicas também e trechos de alguns filmes. 

 

A última questão é de suma importância, porque faz com que os professores, de 

alguma  forma,  realizem  uma  autoavaliação  no  que  se  refere às escolhas,  às  adaptações  

e  à própria  elaboração  dos  materiais  didáticos  utilizados  nos  cursos  de  PLA  e  ELA.  O  
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professor de PLA, como já se sabe, não tem um livro didático para trabalhar nas aulas, como 

acontece com o professor de ELA. 

Logo, especificamente no caso de PLA, os materiais didáticos são praticamente 

elaborados e preparados pelo professor, daí a relevância da formação deste professor, que 

precisa estar disposto e instruído teórica e metodologicamente, para que, dentro da sua 

autonomia, não deixe de ensinar tudo aquilo que está proposto pelo curso. 

O professor de ELA, por ter um livro didático, não produz tanto quanto o professor de 

PLA, porém fica nítido que ele não se restringe ao livro, pois traz outras atividades de cunho 

dinâmico para trabalhar em sala de aula, algo a se pontuar como positivo, pois os alunos se 

motivam mais, ou seja, a diversidade de recursos e materiais possibilita uma aprendizagem 

significativa e de mais qualidade. 

 

4.5 ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE PLA E ELA 

 

Nesta última análise apresentou-se, de modo breve, um quadro comparativo 

mostrando como a variação linguística foi trabalhada nos materiais didáticos de Português 

como língua adicional (PLA) e espanhol como língua adicional (ELA). Também foram 

observadas algumas aulas ministradas pelos professores das línguas em questão. Assim, 

pretendeu-se aqui realizar um resumo de tudo o que foi exposto durante toda a escrita deste 

trabalho, a fim de sintetizar a análise desta pesquisa, de forma comparativa e não contrastiva, 

visto que o objetivo se centra em verificar se o que acontece com uma língua adicional 

ocorre também com a outra. 

 

4.5.1 Os materiais didáticos 

 

Sobre os materiais didáticos de PLA e ELA apresentam-se as seguintes observações: 

 

 

PLA ELA 

→ Não se adota um livro didático, os 

materiais são elaborados, na sua 

maioria, pelo professor; 

 

→ Adota-se o livro Aula Internacional, 

dos autores Jaime Corpas, Eva García 

e Ajustín Garmendia, como também 

alguns materiais elaborados pelo 

professor;  
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→ O professor desenvolve em sua prática 

docente as quatro habilidades: 

expressão escrita, expressão oral, 

compreensão leitora e compreensão 

auditiva; 

→ O professor também desenvolve as 

quatro habilidades (expressão escrita, 

expressão oral, compreensão leitora e 

compreensão auditiva), necessárias 

para a aprendizagem de uma língua 

adicional; 

→ Música e materiais autênticos 

(ingressos, jornais, panfletos etc.); 

→ Músicas muitos exercícios de fixação 

(livro) e atividades lúdicas; 

→ A variedade mais presente nos 

materiais é a brasileira, já que o 

professor é brasileiro, especificamente 

baiano. 

→ A variedade mais utilizada é a do 

espanhol peninsular (Madrid) em 

praticamente todos os materiais (livro 

e outros) utilizados pelo professor. 

 

A respeito dos materiais didáticos, fica evidente que o professor de PLA tem um 

trabalho muito maior, principalmente por não adotar um livro didático, ficando livre e com 

autonomia para produzir de acordo com as necessidades do grupo, podendo explorar muito 

mais a diversidade linguística, o que é uma grande vantagem. Já o professor de ELA, apesar 

de adotar um livro didático, não trabalha menos; ao contrário, como ele mesmo já percebeu, o 

livro não dá suporte suficiente, sendo necessário complementar as aulas e levar outros 

materiais que promovam o ensino-aprendizagem dos alunos. 

Entretanto, em relação ao tratamento da variação linguística, ainda é preciso que haja 

uma atenção maior e que deixe de ser vista superficialmente ou apenas como uma 

curiosidade. Verificou-se que existe a necessidade urgente de uma discussão teórico-

metodológica, de maneira reflexiva, sobre as práticas dentro da sala de aula. Cabe primeiro 

aos cursos de formação de professores de Letras das universidades/faculdades promover esse 

diálogo entre a disciplina teórica e sua futura aplicabilidade dentro da sala de aula, seja em 

qualquer contexto de ensino e aprendizagem – educação básica, cursos de línguas, entre 

outros. 

  

4.5.2 Observações das aulas 

 

A respeito das observações das aulas seguem algumas considerações: 

 

 

PLA ELA 

→ Básico I (9h-11h) e Básico II (11h-13h) 

nas terças e quintas-feiras; 

→ Básico I (9h-12:40h) nos sábados e 

Básico II (18:40h-21:40h) nas sextas-

feiras; 
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→ Foram observados 8 (oito) encontros, 

cada um com 2 (duas) aulas, totalizando 

16 (dezesseis) aulas analisadas dos 

cursos Básico I e II; 

→ Foram observados 4 (quatro) encontros, 

cada um com 4 (quatro) aulas, 

totalizando 16 (dezesseis) aulas 

analisadas dos cursos Básico I e II; 

→ As aulas tinham propostas bastante 

diversificadas e eram bem aceitas pelos 

alunos. O perfil dos grupos era muito 

diferente: no curso Básico I, os alunos 

eram na maioria de países que têm o 

inglês como língua oficial; já no Básico 

II, apenas um aluno era de um país de 

língua inglesa, os demais eram de países 

hispano-americanos; 

→ O perfil dos grupos era muito parecido, 

os alunos eram na maioria adultos, 

estudantes de graduação ou pós-

graduação. No caso do Básico II, muitos 

alunos tinham a intenção de viajar para 

algum país hispano-americano; 

→ Em situações de dúvidas, conflitos 

linguísticos, sociais e culturais, o 

professor sempre se mostrou humilde, 

sensível e aberto para discussões, o que 

resultava em aulas dinâmicas e 

produtivas. 

→ Em alguns momentos o professor se 

apresentou um pouco fechado para 

discussões. Entretanto, sempre que as 

dúvidas surgiam, procurava tirá-las com 

bastante seriedade e destreza. 

 

Sobre as observações das aulas dos professores de PLA e ELA, desde o início até o 

final, considerou-se que são professores em formação, ou seja, estão fazendo o curso de 

graduação e tentando colocar em prática tudo aquilo que eles já aprenderam de teorias e 

metodologias. O conhecimento e as concepções que têm de língua, variação linguística, língua 

adicional estão sendo construídos dentro e fora do espaço acadêmico. 

Portanto a análise das observações não visa julgá-los, mas entender como lidam com 

algumas situações em que possivelmente existam conflitos relacionados com a variação 

linguística de um modo geral, e também em alguns casos específicos. É a partir dessas 

observações que outros professores podem se enxergar e perceber que as limitações são 

comuns nos materiais didáticos, mas também estão neles próprios. A intenção é provocar uma 

auto-avaliação a respeito de como o professor está tratando de um tema tão importante quanto 

a gramática, a fim de possibilitar um ensino-aprendizagem de qualidade e significativo para 

alunos e professores. 

Por fim, nos próximos passos desta pesquisa, pretende-se ir para além das discussões, 

sugerindo aos cursos de graduação um alinhamento entre as disciplinas teóricas e as 

disciplinas pedagógicas. Por exemplo, o aluno que estuda Morfossintaxe em Língua 

Espanhola III precisa de caminhos que apontem quais questões de variação linguística podem 

ser encontradas dentro das teorias que norteiam a disciplina, auxiliando-os didaticamente. 
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 Pretende-se dar seguimento a esta pesquisa com o auxílio de outros professores que 

atuam no ensino de português e espanhol como línguas adicionais em outras regiões do Brasil 

para elaborar materiais didáticos acerca das variedades existentes tanto na língua portuguesa 

como na língua espanhola. 

A proposta visa reunir alunos em formação ou já formados que estão exercendo a 

prática docente no Brasil, criando um espaço como um website e alimentá-lo com materiais 

didáticos elaborados e aplicados por eles, a fim de socializar e produzir um acervo para 

auxiliar os professores de português e espanhol como línguas adicionais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

As análises apresentadas nesta pesquisa possibilitaram ampliar o conhecimento e a 

discussão no que se refere ao tratamento da variação linguística no processo de ensino e 

aprendizagem em materiais didáticos de português e espanhol como línguas adicionais, bem 

como atentar para a prática docente dentro da sala de aula quando o assunto é variação 

linguística.  

Quanto ao tratamento da variação linguística, constatou-se que os materiais didáticos, 

quando apresentam as variedades das línguas analisadas, o fazem de forma muito tímida e 

superficial, ou seja, não há uma explicação mais aprofundada e relevante a partir da qual 

professor e alunos sejam capazes de abrir espaços para conversar acerca de assuntos como 

preconceito linguístico e social, interlíngua, “portunhol”, estereótipos, intolerância linguística 

e cultural, entre outros possíveis temas relativos à relação entre língua, cultura e sociedade.  

Notou-se que, embora muitos dos materiais didáticos analisados não apresentem a 

variação linguística de maneira explícita e/ou como ponto central, seria possível abordar esse 

tema, associado completamente aos conteúdos gramaticais. O não tratamento da variação 

linguística resulta da ideia tradicional de que a gramática é mais importante e outras questões 

linguísticas como a variação são colocadas de escanteio.  

Nesse sentido, esta pesquisa buscou evidenciar relevância da abordagem da variação 

linguística no processo de ensino-aprendizagem de uma língua adicional. Os materiais 

didáticos podem e devem trabalhar de maneira conjugada os aspectos gramaticais da língua e 

sua variação, já que uma não exclui a outra; pelo contrário, elas se complementam e juntas 

enriquecem o conhecimento do aprendiz línguas.  

De acordo com a discussão levantada nesta pesquisa, observou-se também, a respeito 

da formação dos futuros ou já professores de uma língua adicional, a necessidade de 

discussões teórico-metodológicas desde o início de sua formação. Em outras palavras, este 

trabalho, além de analisar os materiais didáticos, também percebe que o professor tem um 

papel bastante significativo, pois as escolhas e a elaboração dos materiais perpassam pela 

concepção de língua, de variação linguística e de ensino de uma língua adicional, refletindo 

diretamente na produção e aplicação dos materiais.  

Os resultados das análises realizadas apontam uma exigência maior por parte da 

prática docente. Além  de  os  materiais  didáticos  possibilitarem a  discussão  sobre a 
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variação linguística, o professor é o principal responsável por apresentar, trabalhar e aplicar os 

conteúdos programáticos do curso. Portanto, se um aluno que estuda uma língua adicional não 

aprende a respeito da variação linguística, a culpa acaba recaindo sobre o professor, já que 

este se incumbe das atitudes em relação às suas concepções teórico-metodológicas na sala de 

aula no que se refere ao ensino-aprendizagem de línguas.  

Verificou-se que poucos dos materiais didáticos analisados abordam a variação 

linguística, visto que as atividades de leitura, léxico e oralidade ainda priorizam os métodos da 

Gramática Tradicional, o que acaba engessando as estruturas linguísticas, contrariando o que 

ocorre na prática, pois, quando se usa a língua, esta é livre, dinâmica e variável.  

Acredita-se que os materiais escolhidos e/ou elaborados precisam considerar a 

diversidade linguística como um assunto a ser trabalhado em todas as aulas de diversas 

maneiras. No caso de uma língua adicional, o leque ainda é maior e permite brechas para que 

a variação linguística seja inserida e tratada com mais relevância e não apenas como um 

detalhe e/ou uma curiosidade.  

Foi possível averiguar que as concepções de língua e de variação linguística dos 

professores de Português como Língua Adicional (PLA) e de Espanhol como Língua 

Adicional (PLA) motivaram de modo direto as preferências dos materiais didáticos. É 

interessante ressaltar que o referencial teórico em que os professores se basearam na escolha 

desses materiais condiz com uma pedagogia da variação linguística, ainda que de forma 

inconsciente.  

Cabe ao professor elaborar e aplicar materiais didáticos que contemplem as lacunas no 

que se refere à variação linguística no ensino de português e espanhol como línguas 

adicionais. Sendo assim, esta pesquisa não se encerra aqui, faz-se necessário continuar as 

análises de outros materiais didáticos de PLA e ELA assim como investigar se e até que ponto 

os professores vêm trabalhando a variação linguística diante de tantos desafios, a começar 

pela sua própria formação.  

Sabe-se que não existirá um material didático completo e que contemple tudo o que se 

precisa para ensinar e aprender uma língua adicional, visto que as necessidades do público são 

muito específicas. O que pode ser feito são materiais voltados às demandas que vão surgindo. 

E ainda assim a possibilidade de ter adaptações é praticamente certa.  
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Desse modo, é imprescindível discutir a respeito do tratamento da variação linguística 

em materiais didáticos de línguas adicionais bem como na prática docente dos professores em 

formação ou já formados nos cursos de licenciaturas em Letras. Cabe ao professor que 

percebe suas dificuldades buscar meios para ampliar seus conhecimentos linguísticos.  

Logo esta pesquisa espera contribuir para a formação inicial e continuada de 

professores de línguas, mais especificamente os de línguas adicionais, aí destacadas a 

portuguesa e a espanhola, como também provocar uma reflexão a respeito das escolhas dos 

materiais didáticos utilizados em sala de aula e continuar as discussões teóricas e 

metodológicas à luz da Sociolinguística Educacional e da Linguística Aplicada numa 

perspectiva de ensino-aprendizagem de línguas adicionais.  
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QUESTIONÁRIO  

 

  

1. No que se refere à parte da fonética e da fonologia, você trabalha com a pronúncia de 

que lugar? 

 

 

2. A respeito do léxico, você apresenta a variação aos alunos em suas aulas? 
 

 

3. O material didático que você utiliza faz alguma referência ao fenômeno da diversidade 

ou variação linguística? Qual? 
 

 

4. Para você, é importante abordar questões relacionadas ao fenômeno da variação 

linguística em sala de aula? Por quê? Como você faz isso? 
 

 

5. Como professor de Língua Estrangeira, como você se comporta quando ocorre algum 

tipo de preconceito linguístico na sua sala de aula? 

 

 

6. A utilização dos materiais didáticos lhe dá suporte suficiente? Ou você precisa 

complementar? Como faz essa complementação? 


